
// “Mano G” foi preso ao desembarcar no RN com documentos falsos

// No verão, período  chuvoso favorece a reprodução das larvas do mosquito  Aedes aegypti, o agente transmissor da dengue

NOVO traz um pequeno 
guia com dicas de 

economista para quem 
quer começar o ano 
planejando bem seu 

orçamento pessoal. Vale 
tanto para quem está no 

azul quanto para quem está 
no vermelho, louco para 

sair dessa. �Economia #8

Vereador mais votado de 
Natal e novo presidente da 

Câmara de Natal é eleito 
também para a presidência 
da Federação das Câmaras 

do Rio Grande do Norte. 
Outras chapas que iriam 
concorrer resolveram se 

unir a ele. 
 �Política #2

Como 
manter seu 
bolso bem 

em 2017

Raniere 
Barbosa é 
eleito na 
Fecam 

Volta da Dengue tipo 3 preocupa 
Secretaria de Saúde de Natal 

Chefe da facção 
que matou 60 em 
Manaus é líder no 
Sindicato do RN
Gelson Lima Carnaúba, o ‘Mano G’, é fundador da “Família do Norte” 
e passou um mês em Alcaçuz após ser preso no aeroporto em 2015. 
Na Justiça, após transferência, ele pediu para voltar ao RN. �Cidades #10
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Eleição de Raniere não 
nasceu nem se nutriu no 

Palácio Felipe Camarão.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Governo investe R$ 348 
mil em bloqueadores no 

presídio de Parnamirim. #4

Secretaria Municipal de 
Saúde (SMS) informa que 
Natal corre o risco de passar 
por novo surto de Dengue. 
E que a preocupação agora 
é com a o sorotipo 3 da do-

ença, que há mais de uma 
década não é registrada na 
capital potiguar. A dengue 
possui quatro sorotipos, 
com sintomas semelhantes 
entre si. Cada vez que uma 

pessoa contrai um tipo, ela 
ganha anticorpos, mas fica 
suscetível ao outro. O Centro 
de Zoonoses de Natal avalia 
nesse contexto que o próxi-
mo surto de dengue pode 

ser do tipo 3. Para o Ministé-
rio da Saúde, a preocupação 
maior é com uma epidemia 
da febre chikungunya, nos 
próximos meses. 
 Cidades #9

Pirangi Summer 
começa hoje e 
o NOVO dá 50% 
de desconto 

Temer: 
entre a 
‘pinguela’ e 
a tormenta 
Política #3

Principal festival do veraneio potiguar chega a sua 2º 
edição e tem primeira noite de shows hoje, com Jorge e 
Matheus. Ainda em janeiro festa trará Aviões do Forró 
e Wesley Safadão. O NOVO é  parceiro da festa e dá 
50% de desconto na compra do ingresso. Tem de ler a 
reportagem para saber como... �Cultura #16
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COMUNICADO

Dia 07/01 (sábado) não haverá edição impressa.

Expediente comercial:
Quinta-feira (05/11) a partir das 08h.

Contatos:
(84) 3342 0369 | 9 9138 2321
comercial@novojornal.jor.br

Em virtude do feriado de Reis, no próximo dia 06/01 (sexta-feira), 
o NOVO vai modificar seu calendário de circulação da edição 
impressa. Mas você vai continuar recebendo notícias todos os 
dias através do nosso portal, redes sociais e WhatsApp.

n o v o j o r n a l . j o r . b r

Francisco Silveira e Odair Diniz retiram nomes da disputa e se unem para eleger o presidente do 
Poder Legislativo de Natal, que promete reestruturar a Federação das Câmaras Municipais do RN

Chapas desistem e Raniere agora 
também é presidente da Fecam

D
epois de ser 
eleito presi-
dente da Câ-
mara Muni-
cipal de Na-

tal (CMN), o vereador Ranie-
re Barbosa (PDT) vai presidir 
mais uma instituição: a Fede-
ração das Câmaras Munici-
pais do Rio Grande do Norte 
(Fecam). Ele conseguiu con-
vencer duas chapas a retira-
rem candidaturas e se unirem 
em torno de seu nome para 
presidir a federação neste biê-
nio (2016-2017). Seu discurso 
é semelhante ao que pregou 
na Câmara da capital. Propõe 
a unidade entre os membros 
para fortalecer a instituição.

A chapa do presidente da 
Câmara de Natal teria que en-
frentar outras duas, a do ex-
-prefeito de Mossoró e ago-
ra sem mandato, José Silvei-
ra Júnior (PSD), e a do presi-
dente da Câmara de Caicó, 
Odair Alves Diniz (PSDC). 
Ambos foram absorvidos na 
chapa de Raniere através de 

um consenso entre as partes. 
No caso de Francisco Júnior, 
o estatuto da Fecam permite 
que, mesmo que não seja ve-
reador, presidente de Câma-
ra ou até mesmo estando sem 
mandato eletivo, poderá par-
ticipar votar e participar da di-
retoria, caso já tenha sido pre-
sidente de Câmara.

Ele disse que retirou a cha-
pa porque entendia que a dis-
puta iria dividir a entidade. 
“Estávamos colocando nosso 
nome à disposição por enten-
der que a federação precisa-
va se fortalecer cada vez mais, 
para que houvesse essa união, 
mas Odair também inscreveu 
nome e, como não foi possível 
consenso entre nós, encontra-
mos outro nome de consen-
so, o do vereador Raniere, que 
tem o mesmo entendimento 
que eu, o de fortalecer a fede-
ração”, justificou.

Até a noite da terça-feira, 
os interessados em disputa-
ra Fecam discutiam o assun-
to, até Silveira e Odair decidi-
rem se unir a Raniere. “Procu-
ramos o presidente da capital 
e o mesmo assumiu o com-

promisso de fazer uma ges-
tão compartilhada com gente 
de todas as regiões do estado 
na chapa. Se não fosse assim, 
a instituição teria uma dispu-
ta que poderia ser judicializa-
da e geraria divisão entre nós. 
Temos a garantia de Raniere 
de que será uma gestão com-

partilhada, estruturando a Fe-
cam e valorizando as Câma-
ras”, declarou Odair Diniz.

Raniere segue caminho 
até certo ponto trilhado por  
Francisco Júnior que, de-
pois de ser empossado vere-
ador e presidente da Câma-
ra Municipal de Mossoró em 

2013, imediatamente conse-
guiu se eleger presidente da 
Fecam. Em seguida, em 2014, 
elegeu-se prefeito da cidade 
na eleição suplementar e, em 
2015, presidente da Federa-
ção dos Municípios do esta-
do (Femurn) para o biênio 
2015-2016.

	 “Vamos estender to-
das as ações da Fecam para 
todo o estado, fazendo par-
cerias e buscando recursos. 
Meu nome foi posto para ca-
nalizar e agregar a todos nes-
se conceito, não apenas a 
união institucional, mas valo-
rizar a figura do vereador no 
alcance das metas para seus 
municípios”, disse Raniere.

Sua meta é capacitar e 
qualificar os vereadores e ins-
trumentalizar as Câmaras 
Municipais, para que possam 
compartilhar desenvolvimen-
to nos municípios. Ele quer, 
por exemplo, criar pólos re-
gionais e cada região ter um 
presidente. “Será uma gestão 
compartilhada de vários pre-
sidentes e se cada um me aju-
dar a administrar, a Fecam vai 
chegar a todos os municípios 

e os projetos que começarem 
em Natal serão levados para 
todo o interior”, declarou.

Como chapa de consen-
so, Raniere absorveu Silveira 
e Odair para sua gestão. Odair 
é o vice-presidente, que com-
põe a nova diretoria com Iron 
Lucas (Jardim do Seridó), que 
é o 2º vice-presidente; Isabel 
Montenegro (Mossoró) que é 
a 3ª vice-presidente; e Josinal-
do Amaro (São Tomé), o 4º 
vice-presidente.

Além deles tem ainda Mo-
nik Melo (Santa Cruz), como 
1º secretário; Lucélia Ribeiro 
(Patu), que é a 2º secretária; 
Allisson Lindauro (São Pau-
lo de Potengi) na 1ª tesouraria 
e Raimundo Inácio Filho (ex-
-presidente da Fecam) na 2ª.

No Conselho fiscal estão o 
deputado e ex-presidente da 
Fecam Albert Dickson, Isabel 
Cristina de Melo (Touros), Po-
liana Barbosa (Nísia Floresta), 
Diogo Henrique (Barcelona), 
Pedro Cabral (Felipe Guerra), 
Manoel Quirino (Lajes), Eri-
van laurentino (São Vicente) 
e o ex-presidente Silveira Ju-
nior (Mossoró).

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

// Raniere Barbosa, presidente da Federação das Câmaras Municipais

ELPÍDIO JÚNIOR CMN

E leito presidente do Tri-
bunal de Justiça do Rio 
Grande do Norte para 

o biênio 2017-2018, o desem-
bargador Expedito Ferrei-
ra de Souza toma posse hoje 
(5) em sessão solene, no Te-
atro Riachuelo, às 18h. Pela 
manhã, o novo dirigente do 
Poder Judiciário participa de 
uma missa a ser celebrada, às 
10h, na Catedral Metropolita-
na de Natal.

O novo presidente do Tri-
bunal de Justiça RN chega ao 
mais alto cargo da magistra-
tura potiguar elegendo como 
maior desafio o de enfrentar 
a crescente demanda proces-
sual, com apoio de magistra-
dos e servidores, observando 
a estimativa de que mais de 
300 mil processos devem en-
trar na Justiça estadual a par-
tir de 2017. 

“Iremos valorizar os ser-
vidores e magistrados. Preci-
samos estar unidos para os 
próximos desafios”, afirma o 
Expedito Ferreira, que foi es-
colhido pelos seus pares em 
votação realizada na sessão 
do Pleno em 24 de outubro 
de 2015, tendo como vice-
-presidente o desembargador  
Gilson Barbosa. 

Na oportunidade também 
foi definido o nome da de-
sembargadora Maria Zenei-
de Bezerra para o cargo de 
corregedora geral da Justiça. 
O diretor da Escola da Magis-
tratura do RN será o desem-
bargador Cláudio santos e o 
ouvidor geral do Poder Judi-
ciário será o desembargador 
João Rebouças. 

O novo presidente do 
TJRN é natural de Alexandria 
(RN), nascido no dia 24 de fe-

vereiro de 1950. Formado ba-
charel em Direito pela Univer-
sidade Federal do Rio Grande 
do Norte (UFRN), em 1979, 
ingressou na magistratura po-
tiguar no ano de 1980, ao ser 
nomeado juiz da comarca de 
Upanema (1980-1983). 

Enquanto juiz, Expedi-
to Ferreira de Souza atuou 
também nas comarcas de 
Martins (1983-1984), Pau 
dos Ferros (1984-1987) e em 
1987, foi removido, a pedi-
do, para a 2ª Vara Criminal de 
Mossoró, quando assumiu as 
atividades judicantes naque-
la unidade em 2 de junho da-
quele ano, permanecendo até 
27 de junho de 1991, quando 
assumiu a titularidade da 1ª 
Vara Criminal de Mossoró.

É desembargador do 
TJRN desde 16 de setembro 
de 2004. Foi vice-presidente 
do Tribunal de Justiça no biê-
nio 2011/2012, diretor da Es-

cola da Magistratura no bi-
ênio seguinte e ouvidor ge-
ral (2015/2016). Presidiu a 1ª 
Câmara Cível do Tribunal de 
Justiça do Rio Grande do Nor-
te até dezembro de 2016.

No ano de 2006, assumiu 
a vice-presidência e a Corre-
gedoria do Tribunal Regio-
nal Eleitoral (TRE-RN) e, pos-
teriormente, foi eleito presi-
dente da Corte Eleitoral para 
comandá-la durante o biênio 
2008/2010. 

À frente da Corte Eleitoral, 
inaugurou ou iniciou a cons-
trução de diversos fóruns no 
interior do Estado, deixando 
a marca da melhoria da in-
fraestrutura e das condições 
de trabalho em cidades como 
Janduís, Pau dos Ferros, Aca-
ri, São José de Mipibu, Pa-
relhas, Santo Antônio, Areia 
Branca, Cruzeta, Alexandria, 
Currais Novos, São Gonçalo 
do Amarante e João Câmara.

// Tribunal de Justiça

Expedito Ferreira toma 
posse como presidente

// Desembargador Expedito Ferreira de Souza: presidente do TJRN

REPRODÇÃO
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Planalto já prevê nova 
leva de crises em 2017

Seis ministros e um assessor 
especial já caíram desde maio

Desde maio, o presidente 
já perdeu seis ministros, além 
do amigo José Yunes, que era 
seu assessor especial. Foram 
tantas as quedas em tão pou-
co tempo que já se fala em 
um “corredor da morte” pós-
-escândalos no governo.

Temer admite ter erra-
do ao permitir que o então 
chefe da Secretaria de Go-
verno, Geddel Vieira Lima, 
permanecesse “sangrando” 
no Planalto por uma sema-
na. Avalia que a crise provo-
cada após o então titular da 
Cultura Marcelo Calero di-
zer que Geddel o pressionou 
para atender a seus interes-
ses imobiliários só chegou a 
seu gabinete porque o minis-
tro resistia a sair.

Foi por isso que, quando 
o ex-diretor de Relações Insti-
tucionais da Odebrecht Cláu-
dio Melo Filho citou uma en-
trega de dinheiro no escritó-
rio de Yunes, em 2014, o go-
verno agiu rápido e a carta de 
demissão não tardou. Agora, 
não se sabe quem resistirá na 
reforma ministerial, prevista 
para fevereiro. A possibilida-
de de Temer dar ao grupo de 
Aécio a articulação política 
causa divergências e tem sido 
interpretada, nos bastidores, 
como um gesto que fortalece-
rá essa ala tucana para a elei-
ção de 2018.

Na tentativa de desviar 

o foco da agenda negativa, 
a equipe econômica lançou 
pacote de medidas para di-
minuir o desemprego - que 
atinge 12,1 milhões de pes-
soas - e melhorar o ambiente 
de negócios. Sob ameaça de 
empresários estrangeiros que 
cogitam desistir de investi-
mentos no Brasil, Temer ado-
tou uma operação de emer-
gência para reduzir os danos 
da Lava Jato.

“O maior desafio do pre-
sidente Temer é a econo-
mia. Eu não maximizo tanto 
as turbulências políticas”, dis-
se ao Estado o governador de 
São Paulo, Geraldo Alckmin. 
Um dos três pré-candidatos 
do PSDB à Presidência, Al-
ckmin afirmou que o gover-
no “não deve demorar muito” 
a promover uma queda con-
sistente dos juros, sob pena 
de a situação se agravar ain-
da mais, com o aumento do 
desemprego.

“É preciso confiança para 
investir e o governo tem em 
mãos esse instrumento po-
deroso, que é a possibilida-
de de diminuir a taxa de ju-
ros. Se fosse eu, centraria 
muito nisso”, insistiu o gover-
nador. Também citado pela 
Odebrecht como beneficiário 
de caixa 2, Alckmin declarou 
que qualquer conclusão com 
base em depoimentos não 
homologados é “prematura”. 

ALEXANDRE CARVALHO/ A2IMG

Diante de um cenário 
nublado por impasses, 
com delações que 
podem envolver 200 
políticos - entre ministros, 
governadores, senadores 
e deputados -, o Planalto 
já prevê nova leva de 
crises em 2017. Para 
evitar que um pedido 
de impeachment vá 
adiante contra Temer no 
Congresso, o Planalto quer 
a reeleição de Rodrigo 
Maia (DEM-RJ) no 
comando da Câmara, mas 
não pode escancarar sua 
estratégia.

Maia é visto como 
homem de confiança do 
Planalto.O problema é 
que, além de pendências 
jurídicas sobre a 
candidatura de Maia, 
o Centrão - grupo que 
reúne 13 partidos - tem 
pelo menos outros dois 
concorrentes. Na prática, 
Temer depende desse 
bloco para aprovar 
projetos importantes, 
como a reforma da 
Previdência.

“Nós pedimos a 
renúncia dele por absoluta 
falta de condições de 
administrar o País. Esse 
governo derreteu, acabou”, 
provocou o líder do PT 
no Senado, Humberto 
Costa (PE). Os petistas 
vão insistir na mobilização 
por novas eleições diretas, 

embora seja necessário 
mudar a Constituição 
para que isso aconteça. 
“Esta será nossa principal 
bandeira em 2017. A 
política se sobrepõe a 
questões de ordem legal”, 
emendou Costa.

Para o senador 
Cristovam Buarque (PPS-
DF), Temer atravessará um 
período de “sangue, suor e 
lágrimas” e terá de explicar 
à sociedade, “com mais 
ênfase”, as consequências 
de não se fazer as reformas 
propostas. “Ele precisa 
ser mais líder e menos 
pacificador”, resumiu 
Cristovam. “Tirar Henrique 
Meirellesdia 15, Temer 
ouviu do deputado Mauro 
Pereira (PMDB-RS) que 
era necessário ele recorrer 
a “uns cinco anjos da 
guarda” para enfrentar 
2017. “Cinco? Acho que 
vou precisar de muito 
mais. Nem sei de quantos”, 
respondeu o presidente.

O estilo cordial de 
Temer sempre chamou 
a atenção. Certa vez, ao 
visitar o então governador 
de Pernambuco, Jarbas 
Vasconcelos (PMDB-
PE), ele foi logo 
cumprimentando os seis 
“convidados” altos sentados 
à mesa. “Mas Michel, esses 
são os bonecos de Olinda”, 
interrompeu Jarbas. Foi 
uma gargalhada só.

Presidente confidencia que não esperava enfrentar tantos problemas e se 
queixa do que chama estar “apanhando injustamente”; PMDB teme por ele 

A luta de Temer entre 
a ‘pinguela’ e a tormenta

C
om uma crise 
atrás da outra 
batendo à por-
ta do Palácio do 
Planalto, o pre-

sidente Michel Temer con-
fidenciou, nos últimos dias, 
que não esperava enfren-
tar tantos percalços no cami-
nho. “Estou cansado de apa-
nhar injustamente”, desaba-
fou ele, em recente conversa 
com um auxiliar. O receio do 
PMDB, agora, é de que a “tem-
pestade perfeita”, composta 
por problemas tanto na políti-
ca como na economia, ponha 
em risco o mandato de Temer.

A Operação Lava Jato aba-
lou a República, deixou o go-
verno na corda bamba e trou-
xe uma penca de incertezas 
para 2017, já que, das 77 de-
lações de executivos e ex-di-
retores da Odebrecht, apenas 
quatro tiveram o conteúdo di-
vulgado. Até agora, as inves-
tigações arrastaram a cúpu-
la do governo e do PMDB 
para o centro da conflagração 
política.

No Congresso, a oposição 
calcula que, quando o minis-
tro do Supremo Tribunal Fe-
deral Teori Zavascki homolo-
gar os depoimentos, por volta 
de março, o governo enfrenta-
rá mais sobressaltos.

Em público, Temer ten-
ta contornar as dificulda-
des com palavras, muitas ve-
zes entremeadas por mesó-
clises. Dono de um vocabu-
lário rebuscado, ele disse que 
apreciaria não ser “vergasta-
do” (chicoteado) nas redes so-
ciais, mas até hoje não conse-
guiu reverter o desgaste e vê 
sua impopularidade aumen-
tar dia após dia. “Dizem que 
eu ando abatido, mas isso não 
é verdade. Os desafios me es-

timulam. Não sou homem de 
cair de joelhos”, afirmou o pre-
sidente a um amigo.

Temer começou a escre-
ver um livro. Não é, no entan-
to, o romance inspirado em 
sua vida, como já anunciou. 
Desde o impeachment de 
Dilma Rousseff, ele tem ano-
tado passagens sobre os seus 
dias no Planalto, tentando 
desmistificar a tão falada soli-
dão do poder. Escreve tudo a 
mão. Até quarta-feira, contou 
280 audiências. Supersticio-
so, não ocupa a cadeira em 
que Dilma costumava despa-
char, no gabinete do 3.º andar. 
Senta-se numa poltrona de 
couro preto.

Antes da enxurrada de de-
núncias, das ameaças veladas 
do ex-presidente da Câma-
ra Eduardo Cunha (PMDB-

-RJ) e da deterioração do ce-
nário econômico, Temer revi-
sitou as memórias de Getúlio 
Vargas, que comandou o País 
em duas ocasiões (de 1930 a 
1945 e de 1951 a 1954).

“Na política, o adversá-
rio nunca é tão adversário 
que não possa se tornar alia-
do depois. E o aliado nunca é 
tão aliado que não possa vir 
a ser seu adversário amanhã”, 
disse ele, na madrugada de 
11 de outubro, citando uma 
frase de Getúlio. Fez o co-
mentário ao assistir pela TV, 
no Planalto, à primeira vota-
ção na Câmara da Propos-
ta de Emenda à Constitui-
ção (PEC) que limita os gas-
tos públicos.

De lá para cá, porém, en-
frentou o que define como 
roteiro “de fel” e a frase sobre 

a relação entre adversários e 
aliados ganhou contornos de 
batalha pela sobrevivência.

TRAVESSIA
Sete meses depois de as-

sumir o governo - tratado 
como “uma pinguela” pelo ex-
-presidente Fernando Henri-
que Cardoso -, Temer tem in-
contáveis desafios para com-
pletar a travessia até 2018. 
Um deles está no Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), que 
nos próximos meses decidirá 
se houve abuso do poder po-
lítico e econômico, em 2014, 
na campanha da chapa lide-
rada por Dilma, da qual ele 
era candidato a vice. A ação 
foi movida pelo PSDB do se-
nador Aécio Neves (MG), an-
tes adversário e hoje aliado.

O sinal passou do amarelo 

ao vermelho com as delações 
da Odebrecht e preocupa o 
impacto que elas possam ter 
no andamento do processo. 
Se Temer for afastado, a esco-
lha do sucessor será feita pela 
Câmara, de forma indireta. 
Uma nova eleição somente 
ocorreria se a saída fosse até 
31 de dezembro.

Um ministro do TSE disse 
ao Estado que ninguém no tri-
bunal quer “incendiar o País”, 
mas ressalvou que, se o gover-
no ficar insustentável, a cassa-
ção da chapa pode ser uma sa-
ída.emer repudia as acusações 
dos delatores. Costuma dizer 
que elas “não colam” e pede as-
pas nessa expressão, de tão for-
mal que é. Diz que todas as do-
ações da Odebrecht ao PMDB, 
partido do qual era presidente, 
foram declaradas ao TSE.

Vera Rosa 
Agência Estado

// Michel Temer, há sete meses no governo, tem um ano pela frente sob risco de “tempestade perfeita”
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É preciso 
confiança para 

investir e o 
governo tem 

em mãos esse 
instrumento 

poderoso, que é 
a possibilidade 

de diminuir a 
taxa de juros. 

Se fosse eu, 
centraria muito 

nisso”

Geraldo Alckmin
Governador de São Paulo

Planalto 
isola os
ex-aliados 
de Cunha 

Embora o presidente 
Michel Temer diga 
oficialmente que o 

governo se mantém neutro 
na disputa pelo comando 
da Câmara dos Deputados, 
seus auxiliares com 
melhor trânsito partidário 
atuam para esvaziar as 
candidaturas vinculadas ao 
Centrão e descartam apoiar 
os nomes do bloco informal 
que se apresentaram até o 
momento.
O Palácio do Planalto 
não pretende dar aval aos 
deputados Rogério Rosso 
(PSD-DF) e Jovair Arantes 
(PTB-GO) - ex-aliados do 
deputado cassado Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ) - 
mesmo se a candidatura do 
atual presidente da Casa, 
Rodrigo Maia (DEM-RJ), 
for barrada no Supremo 
Tribunal Federal.
Rosso, que tem sido tratado 
com deferência por Temer, 
não conta, porém, com a 
adesão do próprio PSD, 
partido que, nos bastidores, 
apoia Maia.
A avaliação é de que o 
deputado do Distrito 
Federal se lançou por sua 
conta e risco. Em conversas 
reservadas, auxiliares do 
presidente consideram que 
ele pode desistir do páreo.
O outro nome do Centrão, 
Jovair Arantes, é visto como 
“imprevisível” e encontra 
resistência em partidos do 
bloco como PR e PP, que 
negociam mais espaço 
no governo em eventual 
reforma ministerial. 
O Planalto está convencido 
de que Maia será reeleito, 
apesar das pendências 
jurídicas que pesam sobre 
sua candidatura. Também 
avalia que os nomes 
apresentados até agora 
pelo Centrão não têm 
condições de fazer frente 
ao parlamentar do DEM.
A leitura no governo é 
de que o agrupamento 
partidário perdeu força 
após a cassação e prisão 
de Cunha - acusado de 
envolvimento em desvios na 
Petrobrás. Para o Planalto, 
o bloco informal nunca 
foi homogêneo e atuaria 
na Câmara mais como 
um grupo de pressão do 
baixo clero do que focado 
nas reformas planejadas 
para 2017.  Rosso e Jovair 
também são considerados 
hoje nomes que não 
aglutinam a base aliada. 
Na hipótese de Maia ser 
impedido de assumir um 
segundo mandato, circula 
no primeiro escalão uma 
“lista de emergência” com 
os nomes alternativos: 
Heráclito Fortes (PSB-PI), 
Marcos Montes (PSD-MG), 
Antonio Imbassahy (PSDB-
BA) e Aguinaldo Ribeiro 
(PP-PB). 
O Solidariedade e o 
candidato do PDT, André 
Figueiredo (CE) - o único 
da oposição até o momento 
-, questionam no Supremo 
a possibilidade de o atual 
presidente da Casa tentar 
renovar o mandato. O 
pedido se baseia em 
parecer da assessoria 
jurídica da própria Câmara 
que defende o veto à 
reeleição de presidentes-
tampão dentro da mesma 
legislatura. 
O parecer foi emitido em 
julho, antes da eleição do 
deputado do DEM. Maia, 
por sua vez, alega que o 
texto constitucional não 
inclui os mandatos-tampão. 
O Supremo não deve se 
manifestar antes da eleição 
na Casa, marcada para o 
dia 2 de fevereiro.

// Eleição
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Após as mortes de 56 pes-
soas no presídio de Manaus, o 
que se vê é o saracotear das au-
toridades tentando mostrar al-
gum serviço. O ministro da Jus-
tiça, Alexandre Moraes, de Ma-
naus, manda avisar que será 
antecipado o Plano Nacional 
de Segurança. A ministra-presi-
dente do Supremo Tribunal Fe-
deral, Cármen Lúcia, convoca 
reuniões com presidentes dos 
Tribunais de Justiça. E há infor-
mações de um dos convocados 
será o presidente do TJ do Rio 
Grande do Norte. Do lado do 
Governo Federal, ante o temor 
de que os acontecimentos for-
taleçam a crise, vem um anún-
cio de investimento jamais feito 
no sistema prisional.  

Mas de prático, mesmo, o 
que está sendo feito é a iden-
tificação de corpos, trabalho 
duro que só será alcançado 
totalmente à base de DNA, o 
que leva tempo. Se a história 
se repetir, as identidades das 
vítimas serão descobertas – 
por mais que demore – mas 
o problema dos presídios per-
manecerá. O caso de Manaus 
será esquecido e voltaremos 
nossas atenções para outro 
assunto até, novamente, uma 

nova desgraça ocorrerá. Enga-
nado? E as decapitações em 
Pedrinhas, no Maranhão?

Mas não se trata aqui de 
repetir o posicionamento da 
maioria e ficar apenas cozi-
nhando em cima do proble-
ma. O texto é para propor uma 
solução. A sua origem vem do 
Senado Federal.

Lá, atualmente, tramita uma 
proposta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) que foi apresen-
tada pelo senador José Aníbal 
(PSDB-SP) e estabelece um li-
mite para as remunerações pa-
gas pela administração públi-
ca. A ideia é reestruturar o teto 
constitucional, passando a in-
cluir nesse valor as verbas inde-
nizatórias recebidas por servi-
dores. O senador defende que 

pela fórmula atual -- que isen-
ta verbas de limitação – perma-
neceremos vendo a criação de 
benefícios “falsamente indeni-
zatórios” que sirvam para con-
tornar a proibição.

Ou seja: da forma que está, 
os “auxílio-paletó” e os “auxílio-
-moradia”, reconhecidamente 
desvirtuados e um abuso dian-
te da atual situação brasileira 
vão continuar existindo. E ge-
rando os super-salários no fun-
cionalismo público. A (PEC) 
63/2016, de José Aníbal, tam-
bém tem objetivo de impedir 
que os “marajás” continuem 
existindo com base no acúmu-
lo de benefícios financeiros.

Palavras do senador: “Fo-
ram instituídos, por exemplo, 
o auxílio-moradia para mem-

bros do Judiciário, do Minis-
tério Público e da Defenso-
ria Pública e diárias de valores 
exorbitantes, que permitiam a 
agentes públicos receber, em 
alguns meses, recursos inde-
nizatórios superiores até mes-
mo ao próprio salário mensal”.

Pois bem: já pensou se por 
meio dessa PEC não só ficasse 
proibido esse absurdo e todo 
esse dinheiro fosse usado, 
por exemplo, para solucionar 
não só o problema dos presí-
dios, mas da segurança públi-
ca no Brasil? Segundo contas 
do titular desta coluna, Cassia-
no Arruda, em nota publicada 
dia 18 de dezembro, dá a con-
ta, com base em reportagem 
da revista VEJA: o Brasil paga 
de extrateto quase R$ 500 mi-
lhões por ano. Acho que esse 
dinheiro daria para construir 
um ou dois bons presídios.

É o tipo de coisa que só 
precisa ter vontade e coragem 
para fazer. E interesse públi-
co, digo: interesse em ajudar a 
população. O primeiro passo 
para essa mudança bem que 
poderia ser dado por um esta-
do pequeno como o Rio Gran-
de do Norte. Fica a dica. 
(Everton Dantas) 

Facções
Ótima reportagem do 
Estadão mostra o mapa das 
facções no Brasil. Além do 
PCC (São Paulo), estão em 
atuação a Al Qaeda (Alagoas 
e Paraíba); Família do Norte 
(Amazonas); Primeiro 
Comando do Maranhão 
e Bonde 40 (Maranhão); 
Primeiro Grupo do Paraná; 
Comando Vermelho, Terceiro 
Comando e Amigos dos 
Amigos (Rio de Janeiro); 
Sindicato do RN; e Primeiro 
Grupo Catarinense (Santa 
Catarina).    

Guerra
Do conjunto de facções 
existentes no Brasil, atuando 
dentro dos presídios, a 
Família do Norte, Sindicato 
do RN, Bonde 40, Comando 
Vermelho e Al Qaeda 
são todas inimigas do 
PCC. Aliadas ao Primeiro 
Comando da Capital estão 
Primeiro Comando do 
Maranhão, Primeiro Grupo 
do Paraná, Amigos dos 
Amigos e Primeiro Grupo 
Catarinense. Uma coisa 
ninguém pode negar: os 
inimigos do PCC têm mais 
criatividade para nomes.    

Morro

Após denúncia-flagrante 
deste NOVO, com foto de 
Rafael Barbosa, mostrando 
que os banhistas não estão 
respeitando a proibição de 
escalar o Morro do careca, 
a Secretaria de Segurança e 
o Idema firmaram parceria 
para impedir que a prática 
continue ocorrendo. Ganha o 
Morro, o NOVO, os órgãos e o 
RN como um todo.

Veto 
O governador Robinson 
Faria vetou integralmente 
projeto do deputado estadual 
Nelter Queiroz (PMDB) 
que previa isenção de ICMS 
para compra de arma de 
fogo por policiais militares e 

civis, agentes penitenciários 
e guardas municipais. Uma 
das alegções foi que o Estado 
não pode conceder isenção 
sem convênio no âmbito do 
Confaz.

Tomba 
Também foi vetado o projeto 
do deputado estadual Tomba 
Farias (PSB) que previa a 
isenção do pagamento de 
juros e multas dos tributos 
estaduais para os servidores 
públicos estaduais que 
estejam com salários 
atrasados. Motivo alegado: o 
projeto é inconstitucional.

Salários
O Governo conclui 
próxima terça-feira (10) o 
pagamento do 13º salário 
do funcionalismo, quando 
os 26.656 servidores ativos, 
inativos e pensionistas que 
ganham acima de R$ 4 mil 
receberão R$ 75,2 milhões. 

Em relação ao salário de 
dezembro, o Governo 
continua, dia 11, o pagamento 
dos servidores ativos, 
aposentados e pensionistas 
que ganham até R$ 3 mil, 
num total equivalente a R$ 85 
milhões.

Bloqueadores
O Governo do Estado está 
investindo R$ 348 mil para 
manter os bloqueadores 
de celular no presídio de 
Parnamirim. O contrato tem 
vigência para todo o ano de 
2017 e a empresa contratada 
é a Neger Tecnologia e 
Sistemas. 

Retrato da crise
O número de recuperações 
judiciais em 2016 foi o maior 
em 10 anos e bateu recorde. 
Foram registrados 1.863 
requerimentos, o maior 
volume desde 2006, após a 
entrada em vigor da Nova 
Lei de Falências. O número 
de pedidos de recuperação 
judicial em 2016 também foi 
44,8% maior do que em 2015, 
quando foram registradas 
1.287 ocorrências, e 125% 
superior a 2014, com 828 
demandas.

Supersalários e presídios

ZUM  ZUM  ZUM

Morro fiscalizado

O ano velho que começa

Depois que o NOVO publicou nas suas plataformas digi-
tais e em sua edição impressa da última terça-feira  reporta-
gem mostrando que os banhistas estão desrespeitando a proi-
bição de escalar o Morro do Careca, em Ponta Negra, a Secre-
taria de Estado da Segurança Pública e da Defesa Social (Se-
sed) e o Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio 
Ambiente (Idema) anunciaram ontem uma parceria para re-
forçar a fiscalização na área. 

A medida chega em boa hora, uma vez que a vigilância so-
bre o mais famoso cartão postal da cidade, área de proteção 
ambiental desde 1997, estava, sim, deixando a desejar, segun-
do apurou a reportagem do NOVO em entrevistas realizadas 
com comerciantes que atuam na região e conhecem o cotidia-
no do lugar. 

A restrição ao movimento de pessoas sobre aquelas du-
nas tem como objetivo evitar a erosão e a deterioração da ve-
getação nativa. No entanto, as placas com a advertência relati-
va ao declarado crime ambiental simplesmente estava sendo 
ignorada, e com mais intensididade ainda nesta época do ano, 
quando se multiplica o número de pessoas que visitam a praia 
de Ponta Negra e o seu mais bonito monumento natural.

Fotos e vídeos postados nas redes sociais, inclusive pelos 
produtores de conteúdo do NOVO, flagraram inúmeras pesso-
as subindo o Morro do Careca. A presença pontual e  momen-
tânea da autoridade policial na praia não impedia que a trans-
gressão se repetisse logo que se retirasse do local. 

Agora, finalmente, pela parceria anunciada entre os dois 
órgãos do estado, a fiscalização tende a ser permanente, mes-
mo sem contínua presença física dos policiais que realizam 
as rondas rotineiras:  as câmaras do Centro Integrado de Ope-
rações de Segurança Pública (Ciosp) irão monitorar o mor-
ro, principalmente na maré baixa, quando a infração é mais 
cometida.  

  Doravante, ao que tudo indica, sendo identificado o infra-
tor, o Ciosp registrará e encaminhará uma ocorrência  à Com-
panhia Independente de Proteção Ambiental (Cipam) ou, na 
ausência da mesma, a outra unidade mais próxima. Da com-
petência do Idema ficará a confecção de placas informativas, 
que serão colocadas nos arredores do morro, informando so-
bre a proibição de subí-lo e as penalidades para quem infrin-
gir a lei.

A medida certamente contará com a aprovação da opi-
nião pública. Em enquete realizada pela rede social, a maioria 
dos leitores do NOVO se manifestou favorável à preservação 
do trecho da orla urbana mais requisitada pelos turistas que 
visitam a capital. Ou seja, para que o Morro do Careca não so-
fra danos ambientais, deve continuar sendo admirado a cer-
ta distância.

Lá de São Paulo, o prefeito João Dória usa roupa de gari 
para causar na mídia, papel melhor desempenhado pelo gari 
Renato Sorriso, do carnaval carioca.  É o começo de 2017. 
Aqui, em Natal, o prefeito Carlos Eduardo não diz nenhuma 
novidade para a população mas chama jornalistas de pregui-
çosos em entrevista ao repórter Igor Jácome, do NOVO. Em 
Mossoró, a prefeita Rosalba Ciarlini liga o playback de sua ges-
tão estadual para o município e há que ainda ache que a mu-
dança de ano traz alguma novidade. 

Banhistas desrespeitam a proibição e sobem o Morro do 
Careca, apesar da cerca e placa indicarem que ali é área de 
preservação. Que gente mal educada, sem espírito de conser-
vação é essa, gente? 

Em muita capitais do país, 2017 inicia com novas tarifas de 
transporte público de passageiros. É o Brasil sem novidades.

O governo Temer arrastou muita coisa de 2016 para este 
ano e vai colocar nas costas da gente, com apoio do Congres-
so, as reformas da Previdência e trabalhista, e nós é que esta-
mos pagando o pato da Fiesp e de um plano de administração 
que não passou pelo voto popular. 

Me assusta que a construtora Odebrecht tinha um nú-
cleo do pagamento de propina. É a corrupção institucionali-
zada que parece ter nascido com a história do país. 77 exe-
cutivos da empresa assinaram acordo de delação premiada 
com a República de Curitiba, aquela em que juízes e promo-
tores adoram holofotes e sabem muito bem selecionar quem 
investigam.

Um misógeno, preconceituoso, machista e outra coisas 
mais, no revéillon, em Campinas, São Paulo, matou 12 pesso-
as, um feminicídio anunciado.O técnico de laboratório Sidnei 
Ramis de Araújo, de 46 anos, invadiu a festa de fim de ano da 
ex-esposa e familiares, assassinou friamente a ex-mulher e fa-
miliares, além do filho de 12 anos. Nove vítimas eram do sexo 
feminino. Em cartas, o assassino expôs seu ódio às mulheres 
e preconceito. Somos uma sociedade patriarcal, dominada 
pelo machismo que gera essa violência descontrolada e sem 
freios que também atinge gays e lésbicas porque no Brasil as 
questões de gênero são a cada dia tratadas com desdém por 
um Congresso também misógeno e homofóbico.

“Gente boa também mata”. Como assim, senhor Ministé-
rio dos Transportes? Uma campanha publicitária para evitar 
mortes no trânsito que não diz ao que veio, como o atual go-
verno federal. Em Manaus, briga de facções criminosas den-
tro de um presídio acaba com 56 mortos. É o ano novo com 
tudo de velho que esse país tem a oferecer.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO MINISTRO DA JUSTIÇA, ALEXANDRE 
MORAES, SOBRE A ENTRADA DE ARMAS, 
FACÕES E BEBIDAS NO PRESÍDIO EM MANAUS

“Eu não tenho dúvidas em 
afirmar que houve falha de quem 
toma conta da penitenciária”

Artigo Sílvio Andrade
Jornalista    silvioandrade@novojornal.jor.br

•	 Roberta Sá desfilava sua beleza 
pela enseada de Jacumã. E também 
estampou a primeira página 
do Estadão, com reportagem 
anunciando o lançamento de seu CD 
e DVD gravado no Circo Voador (RJ)
•	 Em carta, o papa Francisco 
pediu aos bispos de todo o mundo 

“tolerância zero” à pedofilia.
•	 Expedito Ferreira de Souza toma 
posse como presidente do Tribunal 
de Justiça do Rio Grande do Norte 
hoje, às 18h, no Teatro Riachuelo.
•	 O Sindicato dos Servidores em 
Saúde do Rio Grande do Norte 
divulga dia 9 o relatório anual do 

Corredômetro.
•	 Flávio Rocha esclarece que nunca 
se arrependeu de ter apoiado 
o impeachment e nem de ter 
condenado a política econômica 
conduzida por Dilma Rousseff.
•	 Maria Júlia Coutinho, a Maju do 
Jornal Nacional, agradou tanto 

os telespectadores que seu nome 
virou hit na lista dos mais populares 
de 2016.
•	 O PSDB lançou na internet um 
jogo da memória online para criticar 
o PT. Batizado de “Legado do PT - 
Para Nunca Mais ser Esquecido”, a 
capa estampa fotos de Lula e Dilma.
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Reza uma velha tradição 
que o líder do governo, em to-
das as esferas - municipal, es-
tadual e federal - é o presi-
dente do Poder Legislativo. 
Na prática, o líder do gover-
no é apenas a ponte entre os 
dois poderes. E, mesmo quan-
do tem prestígio e competên-
cia, não conduz as votações 
nem garante a sua aprovação 
sem o apoio do presidente da 
casa. Nos legislativos dos mu-
nicípios, estados e até em Bra-
sília, essa contradição justifi-
ca o regime presidencialista 
que o dia a dia impõe aos seus 
plenários.

Não é por outro motivo 
que os governantes nas três 
esferas de poder se empe-
nham tanto e tão abertamen-
te na eleição dos presidentes, 
mesmo com o cuidado de não 
abrir aquelas grandes fissuras 
que venham a impedir are-
composição de forças. E quan-
do o atrito leva a conflitos que 
possam fugir ao controle das 
articulações políticas, é ao 
presidente eleito que cabe ge-
rir a química dos gestos e atos 
que fechem as feridas abertas 
e reconstruam a superfície ga-
rantidora da convivência cal-
ma e pacífica. 

Não será diferente o de-
safio que aguarda o prefeito 
Carlos Eduardo Alves. Foi cla-
ro e aberto ao diálogo respei-
toso com a Câmara Munici-
pal no seu discurso de posse, 
mas ele sabe que não basta a 
palavra. A argamassa da polí-
tica para construção de uma 
boa relação exige também a 
pedra e a cal dos gestos prá-
ticos, sob pena de empurrar 
para o abismo dos conflitos a 
relação entre os dois poderes. 
O bom mestre de obra tem 
numa mão o fio e na outra o 
prumo, se quiser ser um cons-

trutor eficiente. 
Talvez esteja ai, sobre o ali-

cerce da tradição e da experi-
ência politicas, a saída para o 
prefeito nos próximos quatro 
anos. A menos - e foi peremp-
toriamente desmentido - que 
tudo não tenha passado de 
uma simulação. Seria admitir 
o logro combinado, o que des-
credenciaria desgraçadamen-
te, e a uma só vez, a palavra 
de um e de outro. Em política, 
sabe-se, a artimanha às vezes 
vence a arte e é por isto que os 
artifícios surpreendem a vigi-
lância dos analistas quando 

não olham para o outro lado. 
O que se tem como cer-

to é que a eleição do vereador 
Raniere Barbosa, mesmo sen-
do do PDT do prefeito Car-
los Eduardo Alves, não nas-
ceu nem  se nutriu no gabine-
te do Palácio Felipe Camarão. 
Por suposto, pois dito e repe-
tido, foi a reação de um gru-
po disposto a um salto maior, 
bem além dosmuros palacia-
nos. Uma reação que agluti-
nou velhos e novos vereado-
res bem amalgamados pela 
perspectiva de erguer fortes 
paliçadas para salvaguardar 
a independência do Palácio 
Frei Miguelinho. 

A Câmara Municipal será 
independente? É cedo. A elo-
quência dos números é forte 
quando da contagem dos vo-
tos, mas, necessariamente,não 
se mantém inabalável ao lon-
go do tempo. Há uma prática 
a ser exercida a partir de agora 
e só essa prática dirá quantos 
resistirão ao fascínio dos ges-
tos e à fartura das vantagens. 
Essa independência será mais 
resistente ou menos resistente 
quanto maior ou menor for a 
resistência individual de cada 
um. O que exige um tanto de 
despojo e outro de destemor. 

A maioria

“O esquecimento e a 
privacidade nos protegem 
da destruição e da 
autodestruição.”
João Pereira Coutinho

1. RISCO
A exacerbação, quando se 

alia à veemência, quase sem-
pre provoca estragos maiores 
do que imagina nossa vã politi-
cagem macunaímica. A mode-
ração, principalmente na Justi-
ça, é atributo fundamental.

2. EXEMPLO
O artigo de Fábio Zanini 

na edição de ontem, da Folha 
de S. Paulo - ‘Menos, Moro’ -re-
trata muito bem o desgaste a 
que pode ser submetido o juiz 
Sérgio Moro, mesmo muito 
venerado em todo Brasil.

3. EFEITO
Da figura ponderada e téc-

nica que chegou a 11% da pre-
ferência nacional para ser pre-
sidente, mais do que os 7% de 
Aécio Neves e os 5% de Geral-
do Alckmin. Já a partir daí pas-
sou a falar fora dos autos. 

4. PERIGO
É como escreveu Fábio 

Zanini na Folha: ‘A principal 
ameaça à Lava Jato, maior até 
do que acordão no Congresso, 
é a perda de credibilidade de 
seu principal porta-estandar-
te’. A glória trai os homens. 

AVISO - Todas as vezes que 
em razão de gestão pública 
e no cumprimento do dever 
devidamente remunerado, 
alguém usa esse dever 
para proselitismo típico da 
politicagem, fere a grandeza 
de sua própria missão. 

RECORDE - Natal registra 
um recorde para o bem depois 
do um assassinato a cada 
cinco horas durante o ano 
que passou: sua Secretaria 
Municipal de Saúde aplicou 
mais de 600 mil vacinas nos 
doze meses de 2016.

MELHOR - Há mudanças na 
Lei Djalma Maranhão para o 
incentivo cultural: aampliação 
do acesso e do número 
projetos por participante. 
Antes o valor era de R$ 
7.176.980.  Vale para projeto 
aprovado até 31.12.

ATENÇÃO - Abertas até dia 
20 na Secretaria de Saúde 
do Estado a inscrição para 
a seleção em residência 
médica nas áreas de cirurgia 
geral (seis vagas), cirurgia 
de trauma (três vagas) e em 
psiquiatria (três vagas).

PALCO - São três as atrações 
no palco do anfiteatro 
Pau Brasil no Bosque nos 
Namorados, domingo, 
16h30 e ingresso a um real: 
Lucas Dan, Chico Correa e 
Cassicobra do grupo Berra 
Boi. Para todas as tribos.

HOJE - O desembargador 
Expedito Ferreira de Souza 
fala à imprensa lá mesmo 
no Teatro Riachuelo, às 17h, 
uma hora antes da posse, às 
18h. Dirá o tom que pretende 
imprimir à sua gestão no 
Poder Judiciário.

ESTILO - Segundo um 
desembargador com livre 
trânsito nos gabinetes 
do TJ, Expedido não fará 
modificações substanciais 
nas prioridades, mas quer um 
Judiciário menos político nas 
relações internas e externas.

ALIÁS - Nas declarações 
distribuídas no final da manhã 
de ontem, o novo presidente 
fez questão de garantir o seu 
empenho na valorização de 
seus magistrados e servidores 
e no esforço para ter o 
Judiciário unido.

ACREDITE - A tecnocracia 
aliada ao legalismo tem 
atingido a perfeição em 
matéria de idéias prosaicas 
como este ajuste de conduta 
anunciado para adequar os 
cemitérios de Natal. Aqui 
nem os mortos vivem em paz.

TIRO - Um belo petardo o 
artigo da senadora Vanessa 
Grazziotin, segunda página 
da Folha, sobre a estranha 
leniência do Governo Temer 
com o PMDB tentando 
dispensar a dívida de RE$ 100 
bilhões das teles. 

ELOGIO - A escolha do 
jornalista Osair Vasconcelos 
para a comunicação do Poder 
Judiciário é uma garantia de 
que teremos um profissional 
que sabe servir à sociedade e 
não ao poderoso de plantão 
em cada poder.

POSIÇÃO - Foi correta 
a posição assumida pela 
deputada Larissa Rosado ao 
declarar-se alinhada com a 
bancada de oposição. Melhor e 
mais transparente assim do que 
ser uma deputada-camaleão. 
Falsa e furta-cor. 

PALCO

CAMARIM

Esclarecimento aos meus 13 leitores
Sem falsa modéstia, fui praticamente o fundador do espa-

ço Conecte-se deste jornal. Infelizmente, ultimamente, meus 
artigos que desagradam aos petistas não foram mais publi-
cados. Jamais fui dono da verdade, mas não consigo digerir 
os textos de Fátima Bezerra criticando o atual governo pe-
los mesmos erros que o PT cometeu durante 13 anos. Du-
rante todo esse tempo o PT não fez nada para acabar com 
a corrupção. Contentou-se em aperfeiçoa-la e jogar a sujeira 
pra baixo do tapete. Os bajuladores de Lula aprenderam com 
o chefe que não viram nada, não sabem de nada e não têm 
nada ver com a sujeira produzida por eles. De hoje em dian-
te, não serei mais leitor deste jornal. Vou me contentar em ler 
o outro jornal da terra e o Globo de qual sou assinante via in-
ternet. Sem falsa modéstia, sei que meus 13 leitores gostavam 
de ler minhas asneiras, pelo menos eram isso que eles me di-
ziam. Certamente, os donos da verdade do NOVO vão ficar 
aliviados com a ausência de meus textos.
Geraldo Batista
Via email

Nota da Redação:
Todos os textos que chegaram à caixa de entrada do email 

cartas@novojornal.jor.br enviados pelo leitor Geraldo Batista 
foram publicados na seção Conecte-se.

Honestidade na política potiguar
Antes de dizer o que penso neste espaço, quero informar 

que muitos me conhecem como pesquisador de futebol, es-
pecificamente do futebol do Rio Grande do Norte. Mas, o 
meu pensamento agora é outro e me “torno observador polí-
tico do nosso estado” para dizer o seguinte: Você que foi elei-
to prefeito de uma determinada cidade depois de cinco ten-
tativas sem sucesso e que afirma ser a solução para essa ci-
dade; Você que é humilde – ex-motorista de ambulância, gari 
ou algo parecido, também eleito; O senhor que montou um 
time de futebol e ganhou projeção, sendo um dos motivos 
para galgar êxito e ser eleito; A você milionário que diz não 
precisar do erário para governar uma pequena cidade; O se-
nhor (a) de 70 anos, que todos o respeitam e que acreditam 
que não vai utilizar o dinheiro público como político; Você 
caro jornalista, que sempre cobrou e denunciou os desman-
dos de políticos, hoje, você é prefeito ou vereador; entre ou-
tros casos... Todos os exemplos de pessoas que afirmam ser 
honestas precisam ao final de quatro ou oito anos, estarem 
com a mesma afirmativa. Continuamos honestos!
Marcos Trindade
Via e-mail

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Esperança renovada
Mais um ano inicia. Neste mundo amplamente conecta-

do podemos ver, em tempo real, povos de todas as naciona-
lidades e culturas se mobilizando em prol da paz, em busca 
de uma vida melhor. Deixamos para trás um 2016 conturba-
do. E não falo somente do âmbito político e econômico. Os 
últimos anos têm trazido à tona elementos como a intolerân-
cia e a falta de amor entre os seres humanos de forma nun-
ca antes vista. Não que isso nunca tenha existido, pelo contrá-
rio, mas porque hoje temos acesso a muito mais informações 
que tínhamos, por exemplo, há 10 anos. Fatos bons e ruins 
nos chegam a todo momento através dos nossos smartpho-
nes. Os ruins, infelizmente, em grande proporção e, na maio-
ria das vezes, traumáticos e dolorosos.

2016 carregará consigo a nódoa de ter testemunhado na-
ções sendo dilaceradas e grandes influenciadores saindo de 
cena, a exemplo do emblemático Fidel Castro. 

De fato, a cada ano, para ser mais exato, a cada dia, o mun-
do muda, para o bem e para o mal.

Então, neste momento de reflexão gerado pela virada do 
ano, me questiono se nada de bom aconteceu. Sim, muitas 
coisas boas aconteceram. Posso garantir que cada leitor que 
está dedicando seu tempo a esta coluna tem algo de bom para 
contar. Aqui mesmo em nosso país recebemos uma dose ex-
tra de alegria no momento em que pudemos sediar as Olim-
píadas e Paralimpíadas. Suor, superação, alegria e o choro de 
quem vai lutar para vencer na próxima tentativa. Uma gran-
de lição para esse nosso povo tão carente de referências.

No âmbito global, as tragédias repercutiram imensamente, 
mas não esqueçamos da solidariedade demonstrada por mi-
lhões de pessoas espalhadas por todos os lugares. Ante as ad-
versidades é que reafirmamos o poder da colaboração e da do-
ação, seja de bens materiais ou de atenção, carinho e cuidado. 

Portanto, se 2016 foi o ano das adversidades, ele foi tam-
bém o ano da colaboração, da ajuda, da doação.

Quantas crianças nasceram e renovaram as esperanças 
de suas famílias? Quantos diplomas foram entregues e rea-
lizaram o sonho de pessoas que lutam por um mundo me-
lhor? Quantas curas ocorreram e devolveram o sopro de vida 
aos convalescentes?

Pois é, meus caros. Tentando olhar 2016 por outro prisma 
conseguiremos, sim, resgatar pontos muito positivos que se 
renovam a todo momento.

O que levarei comigo neste ano que inicia são as lições 
sobre como ser melhor comigo, com minha família e com to-
dos que cruzarem meu caminho. Levarei a lição da solida-
riedade e da tolerância. Continuarei a ensinar meus filhos a 
serem cidadãos de bem em todos os sentidos. Seguirei estu-
dando e aprendendo dia após dia. O velho clichê de que a 
educação poderia mudar essa realidade, aos meus olhos, é 
mais que uma verdade. 

Que 2017 seja realmente um ano de mudanças positivas 
para tudo e todos. 

Plural Marcus Peixoto
Presidente da UnP    marcuspeixoto@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Denúncia
Por favor, faz uma reportagem sobre o lixo deixado pelas 

pessoas que passaram o réveillon em ponta negra.  Muito lixo 
na areia e a maré levando pra dentro do mar, isso infelizmen-
te me deixou triste.
Italo Pereira
Via NOVOWhats
 
Ano novo

Obrigado a todos que fazem o NOVO, nos ajudaram tra-
zendo notícias e alertas por todo o ano. Que vocês cresçam 
mais ainda. Um 2017 de realizações.
Via NOVOWhats
 
Ano novo - 2

Festejar o que finda.  
Saudar o que chega.

Flávio Rezende 
Via NOVOWhats
 
Ano novo - 3

Obrigada NOVOWhats, que vocês continuem em 2017 
nos passando boas informações e o fazendo com seriedade.
Socorro Queiroz
Via NOVOWhats
 
Ano novo - 4

Gostaria de parabeniza-los por essa iniciativa de grande 
importância, nos informando e checando com cuidado os 
acontecimentos da nossa cidade e país. Feliz ano novo e um 
ótimo 2017 cheio de trabalho para todos nós. Obrigado!
Raonir Lopez
Via NOVOWhats
 
Ano novo - 5

Feliz ano novo pra toda equipe do NOVO! Vocês são 10. 
Dão uma surra de profissionalismo, honestidade e dedica-
ção. Minha fonte preferida de informações ❤❤ muito sucesso, 
saúde e trabalho pra vocês! Tamo junto!
Grazy Silva
Via NOVOWhats
 
Ano novo -6

Que venha mais 365 dias de desafios e que possamos 
vencer cada um deles. Este é o meu voto de final de ano para 
toda a equipe do Novo, obrigada por me manter informada 
todos os dias que passaram. 

Obrigada por tudo vocês são show.
Maria Augusta dos Santos
Via NOVOWhats
 
Cadastre-se:

Você já conhece o NOVOWhats? 
Ele é uma ferramenta rápida e eficiente no recebimen-

to e envio de informações. Através dele, você tem acesso a 
três boletins de notícias com os destaques do momento, tan-
to do Brasil quanto do mundo. Além disso, você também tem 
a sua disposição um canal rápido para fazer denúncias, suge-
rir pautas e muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar do 
trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Os municípios brasileiros, 
à exceção daqueles que ree-
legeram seus prefeitos, estão 
agora sob nova administração. 
E mesmo aqueles onde os ges-
tores conseguiram se reeleger 
enfrentarão mudanças signifi-
cativas em razão da crise eco-
nômica e a ampla repercus-
são da crise política alimenta-
da por uma onda interminá-
vel de denúncias e operações 
de combate à corrupção.

Novos e antigos gestores 
tem pela frente uma quadra 
difícil e desafiadora. As recei-
tas em queda e despesas cres-
centes geraram um descom-
passo que comprometeu o fi-
nal das gestões encerradas 

em 31 de dezembro. O atraso 
de salários dos servidores tor-
nou-se um problema comum 
à administração públicas, in-
dependentemente do porte 
dos municípios.

O fechamento das contas 
de gestão, exigido pelos tribu-
nais de contas a partir do re-
gramento estabelecimento 
pela Lei de Responsabilidade 
Fiscal tornou-se mais do que 
um embaraço fiscal e contábil. 
Transformou-se em um obs-
táculo praticamente intrans-
ponível. Afinal, como fechar 
as contas se falta dinheiro 
para pagar os compromissos?

Os responsáveis pelas ges-
tões terminadas em 2016 te-

rão de enfrentar o proces-
so de prestação de contas. Os 
que agora iniciam uma nova 
gestão – eleitos ou reeleitos – 
tem pela frente o desafio de 
praticar austeridade e am-
pliar a transparência. Os cida-
dãos, privados de serviços pú-
blicos eficientes, estão cada 
vez exigentes. Os servidores, 
com salários atrasados, estão 
impacientes. 

Sem austeridade não há 
como reduzir despesas e en-
xugar as contas. Sem transpa-
rência, não há como justificar 
para a população as dificulda-
des enfrentadas na prestação 
dos serviços que os cidadãos 
necessitam e reclamam.  As 

equipes de gestão terão muito 
trabalho pela frente. A eficiên-
cia – a arte e o ofício de fazer 
mais com menos – terá de ser 
praticada no dia, todos os dias 
das novas administrações.

Além disso, será necessá-
rio torcer para que o País re-
tome o rumo do desenvolvi-
mento econômico. O início 
do fim da crise econômica 
facilitará a vida dos gestores 
municipais. 

Mas o desafio maior e co-
letivo persistirá. Os cidadãos 
querem competência, efici-
ência. Mais ação, menos dis-
curso. Quem entender o re-
cado dos cidadãos-eleitores 
sobreviverá.

Novas gestões: 
um desafio coletivo

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
Gerson de Castro
Jornalista | gersondecastrojornalista@gmail.com

Jornal de

RETORNO – A mosso-
roense Larissa Rosado está de 
volta à Assembleia Legislativa. 
Na última terça, 3, tomou pos-
se numa concorrida solenida-
de no gabinete da presidência 
da Casa. Parentes, amigos e 
correligionários prestigiaram 
o evento, que contou com a 
presença do senador Garibal-
di Filho. Larissa, que ficou na 
primeira suplência nas elei-
ções de 2014, assume defini-
tivamente com a renúncia de 
Álvaro Dias, que tomou posse 
como vice-prefeito de Natal.

SOZINHO – Chamou 
a atenção dos profissionais 
que cobrem as atividades da 
Câmara Municipal de Natal 
e também dos que acompa-
nham os trabalhos do legislati-
vo o resultado da votação para 
presidente da Casa. Franco fa-
vorito, o vereador Raniere Bar-
bosa obteve 28 dos 29 votos 
em disputa, enquanto o agora 
ex-presidente, Franklin Capis-
trano, teve apenas um voto – 
o próprio. Praticamente nada 
para quem desejava ser reelei-
to para o posto.

DESAFIOS – Na pre-
sidência da Câmara, Ranie-
re Barbosa terá como um dos 
principais desafios o enfren-
tamento da questão dos car-
gos comissionados sem com-
prometer as atividades do le-
gislativo municipal. Os fun-

cionários efetivos são menos 
de 200 e os comissionados ul-
trapassam 500. Outra questão 
inadiável é a transparência. 
A Câmara Municipal termi-
nou a legislatura passada sob 
a mira do Tribunal de Conta 
do Estado.

MAIS UMA – Depois 
de ter um desempenho pífio 
– para não dizer constrange-
dor ou desastroso – nas elei-
ções para prefeito de Mosso-
ró, Francisco José Silveira Jú-
nior tentou usar a condição 
de ex-presidente da Câmara 
Municipal de sua cidade para 
voltar ao comando da Fede-
ração das Câmaras Munici-
pais do Rio Grande do Norte 
(FECAM-RN). O projeto fra-
cassou e o novo presidente da 
Câmara de Natal, Raniere Bar-
bosa, foi eleito presidente da 
entidade.

MANOBRA – Muito re-
centemente, Silveira Júnior ar-
ticulou uma mudança no regi-
mento da Fecam para permitir 
que ex-vereadores tivessem o 
direito de votar e ser votado para 
dirigente da entidade. Houve re-
ação política e o projeto fracas-
sou. Sem apoio suficiente, o ex-
-prefeito de Mossoró abriu mão 
da candidatura e Raniere Barbo-
sa terminou sendo eleito de for-
ma consensual.  Silveira Júnior 
agora está sem prefeitura, sem 
Femurn e sem Fecam.

FEIJOADA – Na aveni-
da Ulysses Caldas, principal-
mente no quarteirão ocupa-
do pela Prefeitura do Natal, o 
ano de 2017 começou prati-
camente do mesmo jeito que 
2016 terminou. Com protesto 
de servidores, tráfego de veí-
culos parcialmente interrom-
pido e muitas demonstrações 
de irritação dos servidores. 
Além da tradicional feijoada, 
o funcionalismo promoveu 
mais uma manhã de queixas 
contra o atraso no pagamento 
dos salários.  

POSSE – Com 36 anos 
dedicados à Magistratura, o 
desembargador Expedito Fer-
reira de Souza será empossa-
do às 18 hoje, 5, como presi-
dente do Tribunal de Justiça 
do Rio Grande do Norte. A so-
lenidade será realizada no Te-
atro Riachuelo, no shopping 
Midway Mall. Antes da pos-
se, às 17 horas, o desembarga-
dor concede entrevista coleti-
va à imprensa. Expedito Fer-
reira é natural da cidade Ale-
xandria, localizada na região 
do Alto Oeste. 

DISCURSO – Sucessor 
do desembargador Cláudio 
Santos, que protagonizou sé-
rios embates com os serven-
tuários da Justiça, Expedito 
Ferreira tem adotado um dis-
curso de união. “Iremos valo-
rizar os servidores e os magis-

trados. Precisamos estar uni-
dos para os próximos desa-
fios”, afirma o desembargador. 
A estimativa do Tribunal de 
Justiça é de 300 mil novos pro-
cessos deem entrada ao lon-
go de 2017 no Poder Judiciá-
rio do Estado.

NOMES – Expedito Fer-
reira, que completará 67 anos 
em fevereiro, terá como vi-
ce-presidente o também de-
sembargador Gilson Barbosa. 
A desembargadora Maria Ze-
neide Bezerra será a correge-
dora geral do Tribunal de Jus-
tiça e João Rebouças assumirá 
a função de Ouvidor Geral do 
Poder Judiciário. O ex-presi-
dente Cláudio Santos assumi-
rá a direção da Escola da Ma-
gistratura do Rio Grande do 
Norte (Esmarn).

C O M P RO M I S S O – 
Um dos compromissos mais 
urgentes do novo presidente 
será participar das discussões 
sobre o sistema penitenciá-
rio. A crise aberta pela mor-
te de 60 pessoas em um pre-
sídio de Manaus e a fuga em 
massa de mais de 200 presos 
colocou a questão do cum-
primento de penas de novo 
na pauta do dia. A presiden-
te do Conselho Nacional de 
Justiça, ministra Carmem Lú-
cia, vai reunir os presidentes 
dos TJs da região Norte, Ma-
ranhão e RN.

Esse 2017 já começou 
sendo power pra gente 
aqui do NOVO! Assim que 
o ano começou, batemos 
os 50 mil fãs aqui no Face-
book e em nosso perfil no 
Instagram. Mais que isso: 
somos o veículo de comu-
nicação do Rio Grande do 
Norte que mais cresce no 
ambiente digital. Tudo isso 
não aconteceria se não fos-
se vocês, por isso a gen-
te queria agradecer 50 mil 
vezes a cada um que cur-
te, compartilha e interage 
com nossas notícias. Vocês 
são demais!

Fortaleza dos Reis Magos, Natal-RN.
Foto: Fábio Cortez/NOVO

+LIDAS
As melhores reações após 

1ª chamada do ‘BBB 17’ sem 
Pedro Bial: 

Bebê fica internado após 
usar protetor solar da Peppa 

Pig: 

Evento musical histórico 
começa dia 7 de janeiro em 

Natal e vai durar 13 dias: 
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Fluxo cambial este ano foi negativo em US$ 4,2 bilhões, diz 
o Banco Central, contra resultado positivo no ano passado

Saída de dólares em 
2016 supera entrada

O 
País registrou 
em 2016 um flu-
xo cambial ne-
gativo de US$ 
4,252 bilhões, in-

formou nesta quarta-feira, 4, o 
Banco Central. Em 2015, o re-
sultado havia sido positivo em 
US$ 9,414 bilhões.

A retirada líquida de dóla-
res pelo canal financeiro em 
2016 foi de US$ 51,562 bilhões. 
Esse resultado é fruto de entra-
das no valor de US$ 448,386 
bilhões e de envios no total de 
US$ 499,948 bilhões. Este seg-
mento reúne os investimentos 
estrangeiros diretos e em car-
teira, remessas de lucro e pa-
gamento de juros, entre outras 
operações.

Já no comércio exterior, 
o saldo anual acumulado fi-
cou positivo em US$ 47,309 
bilhões, com importações de 
US$ 126,281 bilhões e expor-
tações de US$ 173,590 bilhões. 
Nas exportações estão inclu-
ídos US$ 29,942 bilhões em 
Adiantamento de Contrato de 

Câmbio (ACC), US$ 53,758 
bilhões em Pagamento Ante-
cipado (PA) e US$ 89,890 bi-
lhões em outras entradas. 

DEZEMBRO
Depois de registrar entra-

das líquidas de US$ 3,811 bi-
lhões em novembro, o flu-
xo cambial do País foi nega-
tivo em dezembro, em US$ 
1,087 bilhão, informou o Ban-

co Central.
A saída líquida de dólares 

pelo canal financeiro em de-
zembro foi de US$ 9,005 bi-
lhões, resultado de entradas 
no valor de US$ 43,555 bilhões 
e de retiradas no total de US$ 
52,561 bilhões. Este segmento 
reúne os investimentos estran-
geiros diretos e em carteira, re-
messas de lucro e pagamen-
to de juros, entre outras opera-

ções. Nos meses de dezembro, 
é comum um fluxo negativo 
maior justamente na conta fi-
nanceira, em função de remes-
sas feitas por multinacionais 
para suas matrizes no exterior.

No comércio exterior, o sal-
do de dezembro ficou positi-
vo em US$ 7,918 bilhões, com 
importações de US$ 11,757 bi-
lhões e exportações de US$ 
19,675 bilhões. Nas exporta-
ções, estão incluídos US$ 2,277 
bilhões em ACC, US$ 10,520 
bilhões em PA e US$ 6,879 bi-
lhões em outras entradas.

SEMANA
Segundo o BC, o fluxo cam-

bial da semana passada (de 26 
a 30 de dezembro) ficou ne-
gativo em US$ 6,077 bilhões. 
A retirada líquida de dólares 
pelo canal financeiro na sema-
na passada foi de US$ 6,095 bi-
lhões, resultado de entradas 
no valor de US$ 8,571 bilhões 
e de envios no total de US$ 
14,666 bilhões. Este segmen-
to reúne os investimentos es-
trangeiros diretos e em cartei-
ra, remessas de lucro e paga-
mento de juros, entre outras.

Fabrício de Castro 
Da Agência Estado 

// Retirada líquida de dólares foi de R$ 51,5 bilhões em 2016

MARCOS SANTOS / NOVO

// Custos

Indústria pode deixar de 
ganhar R$ 66,8 bilhões 
com feriados, diz Firjan

A indústria brasileira 
pode deixar de ga-
nhar R$ 66,8 bilhões 

com nove feriados nacio-
nais e três pontos facultati-
vos previstos para 2017, se-
gundo levantamento da Fe-
deração das Indústrias do 
Estado do Rio de Janeiro 
(Firjan).

O valor representa 4,4% 
do PIB industrial do País, 
o maior porcentual des-
de 2008, aponta o estudo “O 
Custo Econômico dos Feria-
dos Federais para a Indústria”, 
divulgado nesta quarta-feira 
pela entidade.

O levantamento tem 
como base a relação de fe-
riados e pontos facultativos 
divulgada pelo Ministério 
do Planejamento, Orçamen-
to e Gestão, mas não conta-
biliza a Quarta-feira de Cin-
zas (por ser ponto facultativo 
até 14 horas) e o Dia do Ser-
vidor Público. Segundo a Fir-
jan, há ainda mais de 40 feria-
dos estaduais e milhares de 
municipais.

Dos 12 dias em que ha-
verá feriado ou ponto facul-
tativo no País em 2017, ape-
nas um cairá num fim de se-
mana. Dos outros 11, cinco 
caem na terça ou na quinta-

-feira, “o que facilita o ‘enfor-
camento’ de um dia” ou “de-
sestimulam a atividade pro-
dutiva, resultando em per-
da de produtividade”, avalia a 
Firjan.

A Federação lembrou 
ainda que as paralisações na 
atividade industrial também 
provocam queda de arreca-
dação tributária para o go-
verno. Podem deixar de ser 
recolhidos R$ 27,6 bilhões 
este ano, o equivalente a R$ 
2,5 bilhões a cada feriado na-
cional, considerando os tri-
butos federais, estaduais e 
municipais.

A Firjan defende que os 
feriados que caem no meio 
de semana sejam deslocados 
para segunda ou sexta-fei-
ra e que os meses com dois 
ou mais feriados previstos te-
nham as datas alteradas para 
que ocorram no mesmo dia, 
de forma a preservar o nú-
mero de dias úteis. Segundo a 
entidade, a medida contribui-
ria para a redução do “Custo 
Brasil” e aumento da compe-
titividade da indústria.

Estimativas da Federação 
do Comércio de Bens, Servi-
ços e Turismo do Estado de 
São Paulo (FecomercioSP) 
apontam que o comércio va-
rejista brasileiro deverá dei-
xar de ganhar R$ 10,5 bilhões 
este ano devido os feriados.

Daniela Amorim 
Da Agência Estado

Dólar $ Comercial:   3,218 Ibovespa:-0,34%  61.602,14

Selic: 13,75%   IPCA: 0,18%Euro € 3,37

Seja bem-vinda ao
Hapvida, Sapore.
Contar com saúde 
de qualidade dá 
mais sabor à vida.

Para a Sapore, ser reconhecida no mercado é resultado de muito trabalho e investimento. 

Atributos que a empresa faz questão de garantir em todas as suas áreas. Por isso, 

escolheu o melhor em saúde para os seus colaboradores: o Hapvida, um dos planos mais 

bem avaliados, segundo a ANS. Contar com essa parceria é mais do que uma honra.

É também a certeza de que a cada dia oferecemos serviços ainda melhores pra você.
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Quem não tem dívidas deve fazer planejamento dos gastos; quem está no vermelho, tem de 
manter as contas atuais em dia e tentar renegociar as dívidas antigas para manter o equilíbrio

Economista diz que famílias 
devem planejar orçamento 

Andreia Verdelho 
Da Agência Brasil 

P
assadas as fé-
rias e as fes-
tas, janeiro 
é o mês em 
que o con-

sumidor costuma receber 
outras contas que pesam 
no orçamento nessa época 
do ano: IPVA, IPTU e gas-
tos escolares são as princi-
pais delas.

A orientação de espe-
cialistas é que quem não 
possui dívidas deve pla-
nejar os gastos para pas-
sar por 2017 economizan-
do um pouco a cada mês. 
E quem está no vermelho 
deve manter as contas atu-
ais em dia e tentar renego-
ciar as antigas.

Segundo o diretor exe-
cutivo da Associação Na-
cional dos Executivos de 
Finanças, Administração 
e Contabilidade (Anefac), 
economista Roberto Ver-
tamatti, as famílias preci-
sam ter um forte contro-
le e não fazer gastos even-
tuais muito grandes para 
não comprometer o resto 
do ano.

“O ambiente [econômi-
co do país] ainda difícil vai 
exigir mais das pessoas do 
que em anos anteriores. A 
minha perspectiva é que 
comece a melhorar no se-
gundo semestre”, disse.

Para ele, uma boa parte 
do 13º salário deveria aju-
dar nesses gastos de início 
de ano, mas o brasileiro 
não se prepara e não con-
segue fazer reserva por-
que o volume de endivi-
damento continua alto no 
país. 

Segundo Vertamatti, os 
gastos de início de ano po-
dem representar de 20 a 
25% das despesas totais de 
uma família de quatro pes-
soas durante o ano.

DESCONTOS À VISTA
No caso do IPTU, do 

IPVA e despesas escolares, 
o diretor da Anefac afir-
mou que é mais vantajoso 
pagar tudo à vista, já que 
os descontos são atrati-
vos e podem chegar a 20% 
para o IPVA e de 5% a 10% 
para o IPTU.

Também é possível uti-
lizar recursos da poupan-
ça para pagar à vista, já 
que os descontos são bem 
maiores que o rendimento 
da poupança: 7% ao ano.

Entretanto, para Verta-
matti, por causa do endi-
vidamento médio, a maio-
ria da população opta pelo 
parcelamento das contas, 
o que não é um problema 
desde que pagas em dia. 
Ele alerta, entretanto, que 
fazer empréstimo para pa-
gar as contas à vista não é 
uma boa ideia em função 
das altas taxas de juros. “A 
não ser que a pessoa não 
tenha nenhum recurso, 
nem para parcela, deve to-
mar o empréstimo com 
muita cautela, porque o 
custo é muito alto no Bra-
sil”, disse.

Para o economista, o 
ideal seria as famílias faze-
rem reservas ao longo do 
ano. “No início, talvez seja 
difícil, mas a partir de mar-
ço ou abril, qualquer re-
serva é interessante. Isso 
é muito importante e faz 
com que as pessoas eco-
nomizem e evitem pagar 
juros”, explicou.

PASSO A PASSO
O site Meu Bolso Feliz, 
[http://meubolsofeliz.
com.br/ ] do Serviço de 
Proteção ao Crédito - 
SPC Brasil - elaborou 
um passo a passo para 
começar 2017 com as 
contas em dia e, dessa 
forma, não cair nas 
armadilhas da falta de 
planejamento que em 
geral é responsável pelo 
orçamento estourado. 
É preciso estar atento e 
anotar todos os gastos 
para não perder o 
controle das contas.
Lá no site há dicas 
interessantes como 
aproveitar promoções, 
como organizar as 
finanças, cursos 
grautitos, enfim, 
dicas importantes de 
economia. 

BALANÇO GERAL
Fazer o controle mensal do 

orçamento, no papel, em uma planilha 
no computador ou até mesmo usando 
um aplicativo. Isso significa fazer um 

balanço, avaliar o que fez de certo e de 
errado no ano que passou e começar 

um planejamento financeiro para o ano 
que chega. Neste processo, pergunte-
se: Quais foram seus principais gastos? 
Quais as suas despesas e contas fixas? 
Tem dívidas com juros? Quanto sobra 

mensalmente do seu salário e para 
onde está indo esse dinheiro? Avalie em 

que pode economizar, especialmente 
considerando que enfrentará despesas 

extras no começo do ano.

O QUE VEM PELA FRENTE
Uma dica importante é anotar os 

gastos previstos ao longo do ano para 
não haver surpreesas. Para não esquecer, 

liste as despesas e contas que terá, 
junto com o prazo para pagar cada uma. 
Coloque-as junto com as outras despesas 

já listadas. Exemplo: despesas fixas 
(aluguel, condomínio, luz, telefone), outras 
despesas (impostos, matrícula e material 
escolar), dívidas (empréstimos, compras 

parceladas). 

DEFINA COMO PAGARÁ TUDO
Você terá como arcar com tudo? Se a resposta 

for negativa, deve já estabelecer um plano de ação. 
A primeira delas é avaliar onde economizar. Mesmo 
com os cortes necessários ainda faltará dinheiro? 

Veja quais contas que, caso não sejam pagas 
no prazo, resultam em juros altos ou em corte de 
serviços. Essas despesas devem ser prioridade. 
Caso possa parcelar, opte por essa alternativa. 

Lembre-se de planejar para arcar com as parcelas 
nos meses seguintes!

PLANEJE-SE PARA GRANDES PROJETOS
Uma viagem, um curso, um casamento, ou 

festa de 15 anos, são alguns exemplos de grandes 
projetos que demandam planejamento financeiro 
porque geralmente exigem um montante maior 

de dinheiro. Se você não for juntando aos poucos 
para bancar essas despesas pode se ver com o 
orçamento totalmente desequilibrado e, pior, com 

dívidas.

MANTENHA-SE NA LINHA
Por fim, procure manter sua planilha, aplicativo 

ou agenda financeira atualizada, anotando todas 
as suas entradas e saídas. Dessa forma, saberá 
exatamente para onde está indo o seu dinheiro e 
pode, se necessário, ajustar gastos. Este passo é 

especialmente importante para quem possui dívidas 
e está pagando juros, afinal, para conseguir juntar 
dinheiro para quitá-las, é fundamental acompanhar 

seu dinheiro bem de perto.
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Expectativa do Centro de Controle de Zoonoses é de um possível aumento das doenças 
transmitidas pelo mosquito Aedes aegypti com o verão e período chuvoso que se aproxima  

Secretaria de Saúde teme novo 
surto de dengue tipo 3 em Natal

A
pesar de o Mi-
nistério da Saú-
de ter alerta-
do nesta sema-
na sobre a pos-

sibilidade de uma epidemia 
nos próximos meses no país 
da febre chikungunya, doen-
ça transmitida pelo mosqui-
to Aedes aegypti, a Secretaria 
Municipal de Saúde (SMS) se 
preocupa com outra velha co-
nhecida, que tem como vetor 
o mesmo inseto. O Centro de 
Controle de Zoonoses de Na-
tal teme que a chegada do pe-
ríodo de chuvas favoreça um 
surto de dengue tipo 3, que, 
segundo o órgão, há mais de 
uma década não é registrada 
na capital potiguar.

O Ministério da Saúde ex-
plica que a dengue possui qua-
tro sorotipos diferentes, com 
sintomas semelhantes entre 
si. O que preocupa as autori-
dades é que cada vez que uma 
pessoa contrai um tipo, ela ga-
nha anticorpos, mas fica sus-
cetível a contrair as outras três 

versões da doença. Assim, 
uma pessoa pode ter dengue 
por quatros vezes. É nesse con-
texto que o Centro de Zoono-
ses pensa que o próximo sur-
to de dengue pode ser do tipo 
3, já que há mais de dez anos 
não há indicação dela na cida-
de, explica Alessandre Medei-
ros, diretor do órgão.

Ele afirma que Natal já pas-
sou por um surto de chikun-
gunya em 2016, por isso a fe-
bre não preocupa tanto quan-
to sua “prima” mais velha. “O 
Ministério da Saúde está pre-
ocupado com a chikungunya 
porque várias localidades do 
país não tiveram incidência 
da doença, mas nós tivemos 
um surto em 2016, no primei-
ro semestre. Podemos ter sim 
é uma nova onda de dengue. 
Acreditamos que hoje a maior 
preocupação é com o soroti-
po 3, que há mais de uma dé-
cada não temos por aqui”, ava-
liou Medeiros.

Dados da Secretaria Muni-
cipal de Saúde indicam que no 
acumulado de 2016, entre ja-
neiro e dezembro, foram 13.942 
casos notificados de dengue. A 

chikungunya contou com 6.268 
notificações e a zika 1.423 casos 
notificados. O diretor do Centro 
de Zoonoses diz, contudo, que 
por enquanto Natal segue com 
uma considerável baixa inci-
dência de casos. “Se comparar-
mos o último quadrimestre de 
2016 com o último quadrimes-
tre de 2015, tivemos uma redu-
ção de 40% nos casos notifica-
dos”, comentou.

De acordo com ele, a preo-
cupação com o Aedes aegyp-

ti é constante e a expectativa é 
de aumento das arboviroses – 
doenças transmitidas por mos-
quitos – dengue, chikungunya 
e zika com o verão e o período 
chuvoso que se aproxima

Os bairros de Nossa Senho-
ra da Apresentação, na Zona 
Norte, e Felipe Camarão, na 
Zona Oeste, são os que preo-
cupam mais, por terem maio-
res registros de presença do 
Aedes aegypti e concentração 
populacional. O boletim núme-

ro 47 presente no site da SMS, 
com dados entre 3 de janeiro a 
27 de novembro de 2016, mos-
tra que os bairros de Nossa Se-
nhora da Apresentação e Fe-
lipe Camarão tiveram 1.280 e 
1.172 notificações de dengue, 
respectivamente, no período. 
Juntas as duas localidades con-
centram quase 20% dos regis-
tros da capital.

 
RECURSOS

Natal vai receber cerca de 
R$ 600 mil em 2017 para o com-
bate ao mosquito Aedes aegyp-
ti. Os recursos são de um pro-
jeto que o Ministério da Saúde 
tem para intensificar as medi-
das de prevenção e combate ao 
transmissor da dengue, zika ví-
rus e chikungunya neste verão. 
A pasta federal vai repassar a to-
dos os municípios brasileiros e 
ao Distrito Federal R$ 152 mi-
lhões extras com esse objetivo.

O recurso foi garantido em 
portaria, publicada na última 
quinta-feira (29), e será libe-
rado aos municípios em duas 
parcelas: a primeira a partir da 
data da publicação da portaria. 
Já a segunda parte está condi-

cionada ao cumprimento de 
alguns critérios definidos pelo 
governo federal, como o levan-
tamento de infestação, infor-
mações que deverão ser con-
solidadas pelas secretarias es-
taduais de saúde e repassadas 
ao Ministério da Saúde até o 
dia 30 de junho de 2017.

Apesar de a portaria ter 
sido divulgada, segundo a Se-
cretaria Municipal de Saúde 
de Natal, até ontem o dinheiro 
ainda não havia sido deposita-
do na conta, mas a previsão é 
de que a capital potiguar rece-
ba os recursos em breve. A pas-
ta da saúde de Natal adiantou 
que existe um planejamento 
sendo feito para quando os re-
cursos chegarem.

Para este ano, o Centro de 
Controle de Zoonoses tem 
como meta desenvolver esta-
ções disseminadoras das larvi-
cidas – técnicas que matam as 
larvas do mosquito; borrifação 
intradomiciliar e estudo pros-
pectivo de custo. Também está 
previsto o desenvolvimento de 
um programa de trabalho en-
tre as unidades de saúde muni-
cipais e as escolas. 

Felipe Galdino 
Do NOVO

// Alessandre Medeiros,  diretor do Centro de Controle de Zoonoses

FRANKIE MARCONO / NOVO
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U
m dos trafican-
tes fundadores 
da Família do 
Norte, facção 
que realizou o 

massacre dentro do Comple-
xo Penitenciário Anísio Jobim 
- em Manaus - no início des-
ta semana, é também líder do 
Sindicato do RN, a associação 
criminosa potiguar responsá-
vel pelos ataques ocorridos no 
ano passado em diferentes ci-
dades do estado. A informa-
ção é da Justiça Estadual.

Trata-se de Gelson Lima 
Carnaúba, que está detido no 
Paraná, mas já ficou encarce-
rado em Alcaçuz por quase 
um mês, em 2015.

De acordo com uma expe-
dição de ofício que consta no 
site do Tribunal de Justiça do 
RN, em outubro do ano passa-
do foi solicitado o retorno de 
Carnaúba para o Rio Grande 
do Norte. Ele está preso na Pe-

nitenciária Federal de Catan-
duvas (PR), e o período para 
a reclusão na unidade federal 
teria acabado.

Segundo explicou o juiz 
da vara de Execuções Penais 
de Natal, Henrique Baltazar, a 
permanência em presídio fe-
deral tem limite de um ano, re-
novável por mais um.

Ao se deparar com a deter-
minação, a juíza Maria Nival-
da Neco Torquato Lopes argu-
mentou que o criminoso não 
poderia voltar para o estado, 
visto que é um dos líderes da 
facção Sindicato do RN, e o sis-
tema penitenciário potiguar 
vive momento difícil, com re-
correntes fugas e fragilidade 
em suas unidades carcerárias.

“Cabe destacar que o re-
educando é apontado como 
um dos líderes do Sindicato 
do RN, facção criminosa que 
atua atualmente no Estado 
do Rio Grande do Norte, se-
gregando presos em unidades 
prisionais, executando mem-
bros rivais das facções, e co-

mandado crimes dentro e fora 
do sistema prisional”, diz a ma-
gistrada no processo.

A juíza argumentou ainda 
que o retorno de Gelson Car-
naúba ao RN facilitaria a co-
municação entre as organiza-
ções criminosas, por conta de 
sua relação com as facções, 
e pede que a Justiça Federal 
aceite a renovação do período 
de permanência.

Gelson Carnaúba, ou 
Mano G, estava foragido do 
sistema penitenciário amazo-
nense quando foi preso no Ae-
roporto Internacional Aluízio 
Alves, em janeiro 2015. Acom-
panhado de Francinaldo dos 
Santos Silva, que é conhecido 
o “Cinta Larga”, Carnaúba por-
tava documentos falsos.

Ele foi detido pela Polícia 
Federal e encaminhado à Pe-
nitenciária Estadual de Alca-
çuz, em Nísia Floresta, onde 
permaneceu por quase um 
mês. Depois disso, a pedido 
da PF, Carnaúba foi transferi-
do para a Penitenciária Fede-

ral de Mossoró, por ser con-
siderado um detento de alta 
periculosidade.

Em julho do mesmo ano foi 
levado para o Presídio Federal 
de Catanduvas, no Paraná.

Meses mais tarde, em no-
vembro de 2015, a Polícia Fe-
deral deflagrou no Amazonas 
a Operação La Muralla, com o 
objetivo de desarticular uma 
facção transnacional especia-
lizada no tráfico internacional 
de drogas: a Família do Norte 
– FDN.

Nesta ocasião, foi expe-
dido um mandado de prisão 
para Gelson Carnaúba, apon-
tado como um dos cabeças da 
facção. O mandado foi ende-
reçado ao Rio Grande do Nor-
te, pois a Justiça do Amazonas 
ainda não sabia da transferên-
cia do traficante para o estado 
paranaense.

Segundo o inquérito da 
PF que investigou a atuação 
da FDN, ao qual o NOVO teve 
acesso, a organização crimi-
nosa tentou negociar o retor-

no de Mano G para Manaus 
quando ele ainda estava em 
Mossoró, através de um es-
quema de corrupção que en-
volvia um desembargador, um 
juiz e um delegado de polícia. 

A Polícia Federal afirma no 
documento que as apurações 
apontam para um acordo 
de pagamento de R$ 150 mil 
para as autoridades e mais R$ 
50 mil para os dois advogados 
(um homem e uma mulher) 
que intermediariam o esque-
ma. Estes seriam os “advoga-
dos oficiais da facção”, ainda 
segundo o inquérito da PF.

Considerado um dos crimi-
nosos mais perigosos do país, 
Carnaúba segue detido na car-
ceragem federal paranaense. 
O NOVO procurou alguns pro-
motores do MP/RN para saber 
mais informações sobre a atu-
ação de Gelson no RN, contu-
do não obteve resposta. Junto 
à PF do RN, a reportagem ten-
tou contato e as ligações não 
foram atendidas pela assesso-
ria de comunicação.

O ministro da 
Justiça, Alexandre de 
Moraes, afirmou ontem 
que as autoridades do 
Amazonas sabiam que 
detentos do Complexo 
Penitenciário Anísio 
Jobim planejavam uma 
fuga entre o Natal e o Ano 
Novo.

Moraes disse que, 
por conta disso, a 
Secretaria de Segurança 
estadual reforçou o 
monitoramento na 
unidade. Além da 
rebelião, que resultou na 
morte de 60 detentos, 
houve também a fuga 
de quase 200 presos da 
penitenciária no mesmo 
período.

O massacre no 
Complexo Penitenciário 
em Manaus é mais um 
capítulo da disputa de 
poder entre as maiores 
facções criminosas 
do Brasil, o Primeiro 
Comando da Capital 
(PCC) e o Comando 
Vermelho (CV), e 
revela como o tráfico 
transnacional de drogas 
transformou-se em uma 
atividade organizada por 
facções.

Responsável pelas 
mortes, a Família do 
Norte (FDN) é um dos 
grupos que surgiram nos 
estados para conter o 
PCC. A FDN é apontada 
pela PF como a terceira 
maior organização 
criminosa do país.

A Família é resultado 
da união de dois grandes 
traficantes: Gelson Lima 
Carnaúba, o Mano G, e 
José Roberto Fernandes 
Barbosa, o Pertuba. 
Segundo a PF, após 
passarem uma temporada 
cumprindo pena em 
presídios federais, os dois 
retornaram para Manaus, 
em 2006, determinados 
a se estruturarem como 
uma facção criminosa.

O resultado é o 
grupo que foi alvo da 
operação La Muralla, 
em 2015, flagrado 
movimentando milhões 
por mês com o domínio 
da “rota Solimões”, usada 
para escoar a cocaína 
produzida na Bolívia e no 
Peru por meio dos rios da 
região amazônica.

Embora seja 
aliada do CV, a FDN 
nunca aceitou ser 
subordinada a nenhuma 
outra organização. 
No inquérito que deu 
origem à La Muralla, 
os investigadores 
perceberam que o 
PCC estava “batizando” 
criminosos amazonenses 
de modo a aumentar a 
presença no Estado. Essa 
ação desagradou a FDN, 
que ordenou a morte de 
três traficantes ligados à 
facção paulista.

À época, CV e 
PCC eram aliados e 
mantinham negócios 
juntos, e a FDN estava 
fragilizada pela Operação 
La Muralla. Cerca de 
um ano após iniciar a 
perseguição ao PCC, e 
agora com o apoio do CV, 
a FDN pôs em prática 
o plano de acabar com 
a facção paulista no 
Amazonas.

O Sindicato do RN 
é uma facção potiguar 
que atua no tráfico de 
entorpecentes e em 
crimes ligados a essa 
prática criminosa, como 
assaltos e assassinatos. 
Com atuação no Rio 
Grande do Norte, nas 
terras potiguares o 
Sindicato também 
se opõe ao PCC na 
disputa por espaço na 
comercialização de 
entorpecentes.

O site de consultas proces-
suais da Justiça Estadual indi-
ca que há dois processos con-
tra Gelson Lima Carnaúba tra-
mitando no RN. Um deles tra-
ta de um homicídio simples, 
pelo qual Mano G é acusado 
de ser o autor.

No outro, ainda em trâmite 
na segunda instância, trata da 
acusação de falsidade ideoló-
gica. Este é o processo resulta-
do da prisão de Gelson no Ae-
roporto Internacional Aluízio 
Alves, em janeiro de 2015.

O sistema informacional 
do TJ informa que a advogada 
de Gelson Carnaúba para am-
bas as causas é Paloma Gur-
gel de Oliveira Cerqueira. Foi 
ela também que impetrou, em 
abril de 2016, um habeas cor-
pus em favor do cliente líder 
da Família do Norte.

Paloma Gurgel foi citada 
na Operação Medellín, defla-
grada em setembro pelo Mi-
nistério Público do Rio Grande 
do Norte. De acordo com as in-
vestigações do MP, a advogada 
integrava um dos núcleos cri-
minosos do Sindicato do RN 
desarticulados durante a ação.

Este grupo seria liderado, 
segundo o MP, por João Ma-
ria Santos de Oliveira, o João 
Mago, preso em agosto do ano 
passado no condomínio Par-
que Morumbi, em Parnamirim. 
Na ocasião ele portava R$ 300 
mil em dinheiro, além de droga 
e diversos aparelhos celulares.

Ainda segundo as investi-
gações do Ministério Público 
do RN, há indícios de que Palo-
ma Gurgel infringiu normas pe-
nais, ultrapassando a função de 
advogada e “passou a atuar no 
sentido oposto do que determi-
na o Código de Ética da OAB”.

Ela, inclusive, foi alvo de 
um atentado ocorrido em de-
zembro de 2015. Na ocasião, a 
advogada foi atingida por três 
disparos de arma de fogo.

O atentado aconteceu no 
cruzamento das avenidas das 
Alagoas e Ayrton Senna, no 
bairro de Neópolis, na Zona Sul 
de Natal. Dois homens em uma 
motocicleta dispararam contra 
Paloma Gurgel, que chegou a 
ser hospitalizada, porém se re-
cuperou bem dos ferimentos. 

Gelson Lima Carnaúba, conhecido como Mano G, ajudou a 
fundar facção que promoveu massacre em Manaus e, depois de 
preso em Alcaçuz, virou uma das lideranças do crime potiguar

Fundador da ‘FDN’ também 
é líder do ‘Sindicato do RN’

Rafael Barbosa 
Do NOVO

Família 
do Norte

Advogada do Sindicato do 
RN atua na defesa de Mano G

// Gelson Lima 
Carnaúba, o Mano G, 

está preso no Paraná e 
é apontado pela Justiça 

como líder da maior 
facção criminosa 

potiguar, o Sindicato 
do Crime do RN (SDC)
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Instituto Médico Legal em Manaus identificou 39 das 56 vítimas 
mortas na rebelião do Complexo Penitenciário Anísio Jobim

Perícia pode levar 30 
dias para identificar 
mortos em massacre

O 
Instituto Médi-
co-Legal (IML) 
de Manaus 
identificou 36 
vítimas do mas-

sacre no Complexo Penitenci-
ário Anísio Jobim (Compaj) e 
três presos mortos na unidade 
de Puraquequara. As informa-
ções foram dadas pelo Depar-
tamento de Polícia Técnico-
-científica. Dos 39 presos mor-
tos já identificados, um total 
de 30 sofreu decapitação.

De acordo com o diretor 
do Compaj, Jefferson Mendes, 
os procedimentos de identifi-
cação mais complicados de-
verão ser das vítimas que fo-
ram carbonizadas durante a 
rebelião. “Nossos peritos são 
preparados para atuar nesse 
tipo de ação. Mesmo assim é 
algo chocante, porque nunca 
viram a forma como se apre-
sentam os corpos agora”, disse.

No total, 38 peritos se reve-
zam no serviço de necropsia e 
liberação dos cadáveres. Men-
des disse não ter encontrado 
até o momento marcas de ti-
ros nas vítimas. Imagens gra-
vadas pelos próprios detentos 
rivais, no momento do ataque, 
mostram um grupo portando 
armas de fogo.

O que ajuda a explicar a 
demora no trabalho, conta-
ram os peritos, é que nenhu-
ma vítima foi poupada de per-
der alguma parte do corpo. 
Os relativamente menos afe-
tados perderam um membro; 

os demais foram esquarteja-
dos, com os órgãos retirados 
e acabaram carbonizados. Na 
cidade, as imagens sangrentas 
se espalharam pelos celulares 
com rapidez e dominaram as 
conversas cotidianas.

Segundo o diretor, o pri-
meiro passo tomado pela perí-
cia foi a tentativa de identifica-
ção por impressão digital, ten-
do seguido para arcada dentá-
ria. Nas vítimas carbonizadas, 
ele não descartou o uso de exa-
mes de DNA para conseguir li-
berar o corpo. Essa etapa pode 

durar de quatro dias a um mês, 
dependendo da qualidade do 
material coletado, explicou.

Compõem a lista de cor-
pos liberados pelo IML os de-
tentos Magaiwer Vieira Rodri-
gues, Artur Gomes Peres Ju-
nior, Rajean Encarnação Me-
deiros, Dheik da Silva Castro, 
Francisco Pereira Pessoa Fi-
lho, Rafael Moreira da Silva e 
Errailson Ramos de Miranda.

Depois de enfrentarem 
problemas de comunicação e 
apoio a famílias das vítimas, o 
IML liberou na noite de terça-

-feira, 3, duas salas em sua sede 
para organizar o fornecimento 
de informações, além de ter ins-
talado tendas do lado de fora da 
unidade. Durante a manhã e a 
tarde, familiares reclamaram 
do tratamento recebido, por-
que tiveram de se comunicar 
da calçada com a equipe por 
uma grade. Muitos desistiram 
de buscar informações.

E os problemas não se li-
mitaram ao IML. Quarenta e 
oito horas depois de iniciada a 
rebelião, a lista de mortos ain-
da não havia sido divulgada.

// Quarenta e oito horas depois da rebeliaão, a lista de mortos ainda não foi divulgada pelo IML de Manaus
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A 22 quilômetros dali, do-
méstica Leila Silva, de 40 anos, 
batia com força na porta verde 
que mostrava em letras garra-
fais a identificação do maior 
presídio do Estado do Ama-
zonas: o Complexo Peniten-
ciário Anísio Jobim (Compaj), 
com mais de 1,2 mil detentos.

Era ao menos a décima vez 
que um funcionário vestindo a 
farda da empresa Umanizarre, 
terceirizada que presta servi-
ço na unidade, abria uma por-
tinhola da qual não se permi-
tia ver mais do que os olhos e 
a boca. Resmungando, foi ele 

quem pegou o bilhete escri-
to por Leila com o nome com-
pleto de Paulo Henrique. Ela 
queria saber se o marido esta-
va vivo, e entregou o pedaço de 
papel. Ao menos oito pessoas 
foram ao local e fizeram o mes-
mo procedimento em busca 
de informações de familiares 
e amigos em um intervalo me-
nor que duas horas, na manhã 
de terça-feira, 3. A movimenta-
ção de viaturas e de carros ofi-
ciais era intensa. Ainda na por-
ta do Compaj, o comerciário 
Nilton Lemos, de 57 anos, es-
boçava um sorriso enquan-

to falava ao telefone e repetia: 
“Graças a Deus”. Descobria que 
o sobrinho estava vivo. Colada 
à portinhola verde, a domésti-
ca Leila Silva também atribuía 
a uma intercessão divina a so-
brevida do marido.

A Defensoria Pública do 
Amazonas informou que de-
verá colocar em operação nes-
ta semana uma central de aten-
dimento a familiares dos pre-
sos mortos na rebelião, além 
de ter defendido uma força-ta-
refa com o Ministério Público 
para atendimentos nos presí-
dios. Isso ocorreria com objeti-

vo de acelerar a análise de pro-
cessos de execução penal. 

Foi proposta, ainda, ao mi-
nistro Alexandre de Moraes, a 
formalização de convênio en-
tre a Defensoria o Ministério 
da Justiça para instalação de 
núcleo especializado em exe-
cução penal, com recursos do 
Fundo Penitenciário Nacional, 
com capacidade para prestar 
assistência a toda população 
carcerária do Amazonas, “me-
dida que só será possível se 
vier acompanhada das nome-
ações de novos defensores pú-
blicos”, destacou o órgão.

Os detentos da Família 
do Norte fizeram pelo menos 
quatro vídeos com celulares 
mostrando os corpos de seus 
desafetos do Primeiro Co-
mando da Capital (PCC) e de 
outras vítimas da rebelião que 
deixou 56 mortos no Comple-
xo Penitenciário Anísio Jobim 
(Compaj), em Manaus. Com 
até 3 minutos de duração, os 
vídeos são acompanhados 
pela narração dos bandidos, 
chamando as vítimas de “nego 
safado” e “canalha”. A maioria 
está com a cabeça cortada ou 
gravemente mutilada.

As imagens da decapita-
ção de rivais - prática que era 
uma das marcas do PCC - se-
riam uma forma de a facção 
demonstrar força. “Cortar as 
cabeças é uma forma de inti-
midar os inimigos e isso ficou 
mais fácil com as mídias so-
ciais, com as imagens transmi-
tidas por meio dos telefones 
celulares”, afirmou o procura-

dor de Justiça, Márcio Sérgio 
Christino, especializado no 
combate ao crime organizado.

Em outro dos vídeos é pos-
sível ver um dos presidiários 
reunindo as cabeças das ví-
timas e descrevendo uma a 
uma quem seriam, todas acu-
sadas de pertencer ao PCC. 
Uma terceira sequência exi-
be um bandido cortando a 
cabeça de um dos mortos. O 

responsável pela decapitação 
veste luvas cirúrgicas.

De acordo com Christino, 
a primeira facção que adotou a 
prática de cortar a cabeça dos 
desafetos foi o PCC. “Foi uma 
das lideranças, o preso Jonas 
Mateus, que começou com 
isso. Ele era açougueiro”, diz.

No caminho para conso-
lidar seu monopólio nas ca-
deias paulistas, o PCC decapi-

tou em 1999, durante uma re-
belião na Casa de Custódia de 
Taubaté, os presos Max Luis 
Gusmão de Oliveira, o Denti-
nho, Ademar dos Santos, o Da 
Fé, e Antonio Carlos dos San-
tos, o Bicho Feio, fundadores 
da facção rival CRBC. Uma 
das cabeças foi atirada nos pés 
do magistrado que negociava 
o fim da rebelião. 

Mateus chegou a ser consi-
derado o segundo homem na 
hierarquia da facção e tinha 
30 anos quando foi morto na 
Penitenciária de Araraquara, 
em 30 de novembro de 2001, 
durante a série de mortes na 
cúpula que consolidou o po-
der de Marco Willians Herbas 
Camacho, o Marcola. Mateus 
acabou com a cabeça cortada. 
“Essa prática agora se gene-
ralizou. É muito provável que 
nas próximas rebeliões outras 
decapitações sejam filmadas 
e distribuídas pelo WhatsApp”, 
disse Christino.

Detentos filmaram decapitações

Famílias seguem sem informações sobre os mortos

// As imagens das mutilações foram divulgadas em redes sociais
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Esportes

Em situação semelhante na tabela, ABC e Alecrim disputam hoje 
a 2ª rodada da principal competição de futebol de juniores do país

// Tênis

// Decatlo

Potiguares voltam 
a campo hoje 
pela Copinha

Técnico do time principal do 
Alecrim, Athirson aprovou estreia

Djokovic avança às 
quartas de final e Soares 
se garante na semi 

Bicampeão olímpico, Ashton 
Eaton anuncia aposentadoria

// Alvinegro joga às 15h (horário de Natal), no estádio Salvador Russani, em Atibaia, tendo como adversário do Vitória-BA

// Verdão empatou em 1 a 1 com o Botafogo-RJ, tendo saído na frente do placar 

FOTOS: REPRODUÇÃO

Norton Rafael
Do NOVO

A
BC e Alecrim vol-
tam a campo hoje 
pela 2° rodada da 
Copa São Paulo 
de Futebol Júnior. 

O Alvinegro encara o Vitória, 
às 15h (horário de Natal), no 
estádio Salvador Russani, em 
Atibaia, enquanto o Verdão 
mede forças com o Ribeirão 
Preto, às 17h (horário de Na-
tal), no estádio Anísio Haddad, 
em São José do Rio Preto.

As duas equipes potigua-
res estão em situação seme-
lhante na Copinha. Ambas 
empataram na rodada de es-
treia da competição e preci-
sam da vitória para encami-

nhar a classificação à segunda 
fase do torneio.

O ABC divide a segunda 
posição do grupo 12 ao lado 
do Atibaia, com um ponto 
cada. A chave é liderada pelo 
Vitória, que venceu o Atlético-
-GO por 2 a 0 na primeira ro-
dada e soma três pontos. Em 
caso de vitória contra os baia-
nos, logo mais, o ABC chega 
aos quatro pontos e assume 
a primeira colocação da cha-
ve. De quebra, o time fica mui-
to próximo de avançar para a 
fase mata-mata da Copinha. 

Se o resultado for favorá-
vel ao Vitória, porém, o ABC 
ficará em situação delicada e 
precisará contar com o resul-
tado da partida entre Atibaia 
e Atlético-GO, que entram em 

campo às 14h, para conseguir 
se manter vivo na disputa. O 
time goiano é o único que ain-
da não somou pontos na cha-
ve e, dependendo da combi-
nação de resultados, pode dar 
adeus à competição já nes-
ta terça. O Atlético será o ad-
versário do ABC na última 
rodada.

Já o Alecrim volta a campo 
depois de empatar por 1 a 1 
contra o Botafogo na primeira 
rodada. O alviverde chegou a 
estar vencendo a partida con-
tra os cariocas, mas não con-
seguiu suportar a pressão e 
cedeu o empate no fim do se-
gundo tempo. O time potiguar 
ainda teve um gol mal anula-
do quando a partida estava 
empatada sem gols. O resul-

tado, no entanto, foi comemo-
rado pelos alecrinenses. Isso 
porque o Botafogo, atual cam-
peão brasileiro sub-20, é consi-
derado a maior força do grupo 
3. A chave é liderada pelo Ser-
gipe, que bateu o Rio Preto por 
2 a 1 na rodada de estreia.

Assim como no caso do 
ABC, o Alecrim também pode 
dar um passo importante para 
avançar de fase. Caso derrote 
o Rio Preto, lanterna do grupo, 
o Verdão assumirá proviso-
riamente a liderança da cha-
ve. Sergipe e Botafogo, que se 
enfrentam às 19h (horário de 
Natal) também podem chegar 
à primeira colocação.

Uma derrota, porém, dei-
xaria o Alecrim mais distante 
da classificação.

Autor do gol alecrinense 
no empate contra o Botafogo 
por 1 a 1, o meia-atacante Da-
nilo arrancou elogios do técni-
co Athirson, que treinará o Pe-
riquito no Campeonato Poti-
guar deste ano. 

Em entrevista à Rede Vida, 
que transmitia o duelo contra 
o Botafogo ao vivo, o treinador 
disse que o jogador tem gran-
de potencial e pode ajudar o 
time verde e branco durante o 
estadual.

Athirson acompanhou a 
partida contra o Botafogo da 
arquibancada do estádio Aní-
sio Haddad e disse estar satis-
feito com o futebol desempe-
nhado pelos jovens valores do 
Alecrim. 

O ex-jogador do Flamen-
go também fez um balanço da 
preparação do clube para dis-
puta do estadual.

Segundo Athirson, apesar 
do baixo investimento, o Ale-

crim deve brigar de igual para 
igual com as principais forças 
do futebol potiguar. “O Ale-
crim vem forte para o campe-
onato”, garantiu.

O Verdão segue se prepa-

rando para disputa da com-
petição. Ao todo, o elenco al-
viverde conta com 30 atletas. 
A pré-temporada alecrinense 
está sendo feita na Vila Olím-
pica de Macaíba.

A estreia do Alecrim no 
Campeonato Potiguar está mar-
cada para acontecer no próximo 
dia 15, domingo, às 17h, diante 
do Baraúnas. A partida vai acon-
tecer na Arena das Dunas.

O sérvio Novak Djoko-
vic não precisou en-
carar grandes sustos 

para se classificar às quartas 
de final do Torneio de Doha, 
ATP 250 disputado em qua-
dras rápidas. Ontem, o nú-
mero 2 do mundo avançou 
ao superar o argentino Ho-
racio Zeballos, 71º coloca-
do no ranking, por 2 sets a 0, 
com parciais de 6/3 e 6/4, em 
1 hora e 11 minutos. 

A vitória de Djokovic aca-
bou ficando mais marca-
da mais por um fato ocorri-
do após o jogo, quando Ze-
ballos pediu para tirar uma 
“selfie” (fotografia que uma 
pessoa tira de si mesma) 
com o astro sérvio. 

Em quadra, Djokovic não 
teve desempenho brilhante, 
mas nunca teve a sua vitória 
colocada em risco, tanto que 
Zeballos não teve sequer um 
break point. Já o sérvio con-
verteu um em cada set, no 
terceiro game do primeiro e 
no quarto do segundo, asse-
gurando a sua segunda vitó-
ria em Doha. 

Djokovic é o atual cam-
peão da competição e já co-
nhece o seu adversário. E 
ele será o checo Radek Ste-
panek, de 38 anos e 107º 
colocado no ranking, con-
tra quem está em vantagem 
de 12 a 1 no confronto dire-
to. Nesta quarta, o veterano 
superou o belga Arthur De 
Greef (134º) por 6/3 e 6/2.

Com essa vitórias, aliás, 
Stepanek se tornou o mais 

velho tenista a se classificar 
às quartas de um evento da 
ATP desde que o norte-ame-
ricano Jimmy Connors avan-
çou para esta fase da edição 
de 1995 do Torneio de Halle 
quando tinha 42 anos. 

Também nesta quarta-
-feira, Fernando Verdasco, o 
número 42 do mundo, preci-
sou de seis match points para 
superar o belga David Goffin, 
11º colocado no ranking, por 
6/1 e 7/6 (8/6). Nicolás Alma-
gro, também da Espanha e 
número 44 do mundo, derro-
tou o alemão Philipp Kohls-
chreiber por duplo 7/6.

SOARES
Mesmo com dificulda-

des, o brasileiro Bruno Soares 
e o britânico Jamie Murray se 
garantiram nesta quarta-fei-
ra nas semifinais da chave de 
duplas do Torneio de Doha 
ao conquistarem a segunda 
vitória na competição. 

Nesta quarta-feira, eles 
precisaram de 1 hora e 25 
minutos para superarem o 
sérvio Nenad Zimonjic e o 
espanhol David Marrero por 
2 sets a 1, com parciais de 
7/5, 4/6 e 10/4, em 1 hora e 
25 minutos. 

Soares e Murray fecha-
ram a temporada 2016 como 
a melhor dupla do mundo 
após serem campeões do 
Aberto da Austrália e do US 
Open. Em busca de uma vaga 
na decisão em Doha, eles vão 
encarar os franceses Fabrice 
Martin e Jeremy Chardy.

O bicampeão olímpi-
co do decatlo (Lon-
dres-2012 e Rio-

2016) Ashton Eaton, dos Es-
tados Unidos, anunciou sua 
aposentadoria nesta quarta-
-feira. Em nota oficial divulga-
da no seu site, ele afirmou que 
fez tudo o que pôde pelo es-
porte. Sua mulher, a canaden-
se Brianne Theisen-Eaton, 
medalhista de bronze no hep-
tatlo na última edição dos Jo-
gos Olímpicos, também reve-
lou que vai encerrar a carreira.

“Eu dei tudo pelo decatlo. 
Muito obrigado pelos melho-
res tempos da minha vida. 
Estou me aposentando”, es-
creveu Ashton Eaton, de 28 
anos, em sua conta do Twit-
ter. Além das duas medalhas 
de ouro olímpicas, o nor-
te-americano é recordista 
mundial tanto indoor quan-
to outdoor no decatlo. 

“Francamente, não há 
muito mais o que eu possa 

fazer no esporte. Eu entre-
guei os anos da minha vida 
mais robustos fisicamente 
à descoberta e perseguição 
dos meus limites nesta área”, 
comentou o agora ex-atleta.

Já Brianne também é 
dona de duas medalhas de 
prata em Mundiais de Atle-
tismo (Moscou-2013 e Pe-
quim-2015). No Mundial In-
door de 2016, em Portland 
(cidade natal de Ashton), os 
dois alcançaram o lugar mais 
alto do pódio. No entanto, o 
feito não se repetiu na Olim-
píada, pois ela foi derrotada 
no heptatlo pela belga Nafis-
satou Thiam e pela britânica 
Jessica Ennis-Hill.

“Nos últimos quatro anos, 
eu dei tudo o que pude. Eu 
coloquei minha vida de lado”, 
explicou a agora multiatle-
ta aposentada. “O atletis-
mo virou a prioridade à fren-
te de qualquer outra coisa”, 
acrescentou.

// Sérvio é o atual número 2 do mundo, atrás de Andy Murray 
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Flashes
do Seridó cmdantas@novojornal.jor.br

por Carlos Magno

TINTIM
Os parabéns pra você serão cantados hoje para a ex-
primeira-dama de Acari, Maria Helena de Medeiros, 

Jovelino Castelo Branco e a ex-Miss Acari, Tarcila 
Viviane de Medeiros. Amanhã é dia de parabenizar 

Fátima Bulhões e na segunda-feira, o advogado e ex-
prefeito de Florânia, Sinval Salomão Alves de Medeiros.

Primeiro DVD
O cantor e sanfoneiro 
currais-novense Giullian 
Monte, que termina um 
ano de muito sucesso, 
faz show de gravação 
do seu primeiro DVD 
com sua banda Deixe 
de Brincadeira, terça-
feira, no Cenarium Imirá-
Via Costeira, em Natal. A 
noitada terá ainda Dorgival 
Dantas, Mano Walter, Jonas 
Esticado e Luan Estilizado. 
Fãs da banda seridoense 
não perdem por nada. 

Beleza
Depois de longo tempo 
o Clube Municipal de 
Acari volta a ser o tempo 
da beleza. É lá que Diogo 
Dantas promove dia 24 de 
março, a festa de escolha da 
Miss e Mister Acari 20017.  
A cidade mais limpa do 
Brasil sempre se destacou 
nos concursos de beleza 
em nossa região.

Mudança
Em cerimônia militar, 
dia 13 de janeiro, às 
16h30, o coronel Márcio 
Carneiro Barbosa passa o 
comando do 1º Batalhão de 
Engenharia de Construção 
de Caicó para o tenente 
coronel Carlos Octavio 
Krawutschke Cardoso. 

Teatro
Finalmente uma boa 
notícia para nossa 
Caicó. A presidente da 
Fundação José Augusto, 
Isaura Rosado confirmou 
a licitação e empresa 
escolhida para a reforma 
do Centro Cultural Adjuto 
Dias, fechado há mais de 
um ano. A previsão e que 
as obras comecem nos 
próximos 15 dias. A cultura 
seridoense agradece. 

Andor
O prefeito de Parelhas, 
Alexandre Petronillo 
Dantas lançou anteontem, 
no auditório do Central 
Shopping, a programação 
social da festa de São 
Sebastião, padroeiro da 
cidade que acontece de 10 
a 20 deste mês, com uma 
gigantesca programação 
sócio cultural

Parabéns
Uma das figuras mais 
queridas da magistratura 
potiguar, o desembargador 
e ex-presidente do Tribunal 
de Justiça do RN, Aderson 
Silvino da Costa ganha 
muitos parabéns domingo, 
quando completa idade 
nova.

Prestígio
O presidente da Câmara 

Municipal de Caicó, 
foi eleito ontem, vice-

presidente da Federação 
das Câmaras Municipais 
do Rio Grande do Norte 
– FECAM, para o biênio 

2017/2018.A presidência 
ficou com o vereador 

natalense Raniere 
Barbosa. 

Passarela
Já está sacramentado. 

Maria Eduarda Souza de 
Medeiros, 17 anos, 1,74m 
e Carlos César Medeiros 
Câmara, 18 anos, 1,77m 
serão os representantes 

de São José do Seridó nos 
concursos Miss e Mister 

Seridó 2017, que acontece 
em maio, no Ginásio de 
Esportes Ovídio Dantas, 

em Parelhas.

Presidente
Pela primeira vez, a 

Câmara Municipal de 
Cruzeta será presidida 

por uma mulher, a 
vereadora Mônica Maria 
de Medeiros(PSD) que 
está no seu 4º mandato. 
Além de querida pelos 
pares, era o nome do 
prefeito José Sally de 
Araújo de quem já foi 

vice-prefeita.

Serpentina
O presidente do 
Trairy Clube de 

Santa Cruz, Milton 
Fernandes trabalhando 
intensamente para fazer 

a tradicional prévia 
“Carnaval dos Carnavais” 

com o mesmo brilho 
dos anos anteriores. 
A festa acontece dia 
18 de fevereiro, no 

Espaço Cônego Monte, 
reunindo os blocos 

Fantásticos, Turma do 
Funil, Os Ébrios, Fuxiko, 

Pirilampos, Turma da 
Lazinha, entre outros.

Conterrâneo
O advogado caicoense 
Aldo Clemente tomou 
posse, domingo, para o 
seu primeiro mandato 
como vereador eleito 
de Natal, onde, tenho 
certeza, vai brilhar e 

muito nos próximos 4 
anos, pois tem vocação 

política.

Urnas
Noeide Sabino de 

Oliveira, prefeita de 
Equador, foi eleita 

ontem, em chapa única, 
presidente da Associação 

dos Municípios da 
Micro Região do Seridó 
Ocidental –AMSO, que 

tem sede em Currais 
Novos. Será a primeira 

mulher a presidir o órgão.

 / FELICIDADE - Desembargador Aderson Silvino com a 
mulher, Zélia, sempre muito bem-vindos nos eventos vips do 
Seridó. Ele festeja idade nova domingo

 / PARABÉNS - Advogado e ex-prefeito de Florânia, Sinval Salomão de 
Medeiros e Kaline Medeiros, clicados na nossa Feijoada da Amizade.
Ele brinda idade nova segunda-feira

 / NAVEGANDO PELO CARIBE - Casal querido deste coluna Mariberto 
Bezerra Dantas e Celi Regina, com os netos Rodrigo e Diego, curtindo 
temporada de férias à bordo do navio Deliziosa

 / NO PODER - Prefeito de Santana do Seridó, Hudson Pereira de Brito com a primeira-dama Solange 
Regina e sua vice-prefeita Tatiana Fátima e o marido, Boanergius Batista de Araújo, na cerimônia de posse

 / EM ACARI - O prefeito Isaias Cabral faz pose com os 
vereadores eleitos para o primeiro mandato Felipe Balah e 
Girlene Edson, na Câmara Municipal

 / NO RIO DE JANEIRO - Cantora Dodora Cardoso, estrela maior 
de Caicó, em clique com o ator Rafael Vitti, durante a gravação do 
programa Encontro, na Rede Globo

 / ÁLBUM DE FAMÍLIA - Oftalmologista Ricardo Gurgel de Medeiros 
e Vânia, festejando a chegada de 2017 com as filhas Tahisa, Tatiana e 
Thazia e os genros Rodrigo, Francisco e Platiny

 / COLÍRIO - Toda a beleza de Barbara Medeiros, 
Miss Cruzeta e vice-Miss Seridó 2016

LOURENÇO

LOURENÇO

WILLAMY GALVÃO

CEDIDA

DOUGLAS ARAÚJO

LOURENÇO

CEDIDA

DIVULGAÇÃO

Folia no ar
Tem cheiro de folia no ar. A banda Jammil e Uma Noites 

pisa pela segunda vez em Parelhas, com a missão de puxar 
o bloco Bode Folia, próximo dia 15, dentro da agenda 

social da festa de São Sebastião. A turma jovem seridoense 
não perde por nada o auê.
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BOBFLASH

// Desfile Kenzo Spring/Summer 2017 em Paris

// O deputado federal Beto Rosado encontrou no restaurante 
Camarões Potiguar, em Ponta Negra, com o atleta de MMA Antônio 
‘Pezão’, que já lutou onze vezes no UFC. “Representa tão bem nosso 
povo nordestino para o mundo com muita garra, determinação e 
coragem”, escreveu o parlamentar nas redes sociais

// Casal Ricardo Maia e Idália Radaci curtiram o Reveillon da Praia, no Beach Club

// Rosalba tomando posse mais uma vez no cargo de prefeita de Mossoró, no Teatro 
Dix-Huit Rosado. “Começa agora uma nova era, a era da transformação, a era de 
superar a crise e de mostrar que, com garra e determinação, essa será, novamente, 
a cidade que tanto nos orgulhamos”, disse ela nas redes sociais

Sobre a 
repercussão 
do massacre 

no presídio do 
Amazonas, o 

segundo maior 
já ocorrido 

no Brasil 
no sistema 

penitenciário:

Folha de 
S.Paulo: 

“Papa Francisco 
lamenta 

massacre no 
Amazonas e pede 
condições dignas 

a detentos”.

Estadão:
“OAB processa 

Amazonas e 
juíza dá 72 horas 
para governo se 
manifestar sobre 

massacre em 
presídio”.

AO
C
O
NTR
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>> Protegendo
A Secretaria de Estado 
da Segurança Pública 

e da Defesa Social 
(Sesed) e o Instituto 
de Desenvolvimento 

Sustentável e Meio 
Ambiente (Idema) se 
reuniram nesta terça-

feira (3) para discutirem 
formas de fiscalização 
mais intensa no Morro 
do Careca. Isso porque 
neste fim de ano, como 

o Novo denunciou, 
inclusive, muitas 

pessoas ignoraram 
a proibição de subir 
no local e imagens 
da ‘invasão’ foram 

registradas nas redes 
sociais.

O Morro do Careca, na 
praia de Ponta Negra, é 
uma área de proteção 
ambiental desde 1997, 

ou seja, não é permitido 
a circulação de pessoas 

no local para evitar 
a erosão da duna e 
a deterioração da 

vegetação.
O CIOSP e o Idema 

ficarão responsáveis por 
evitar que as pessoas 

subam na duna. 

>> Verão
A White Party, evento 

mais badalado e 
exclusivo do veraneio 

potiguar, completa 
11 anos de festa em 
2017 com a edição 
especial “Summer 

Dream”. Para celebrar a 
data em grande estilo, 
Herculano Júnior da 
Hemotion convidou 
Jonas Esticado para 
comandar a folia na 

Arena Ecomax, dia 14 
de janeiro, em Pirangi.

>> Mudanças...
Segundo informa o Ministério do Turismo, os representantes do trade turístico (empresas e 
demais agentes ligados ao segmento) devem encaminhar, até esta sexta-feira (6), ao órgão, 
suas propostas para a nova Lei Geral do Turismo. 
As propostas devem ter como base documento produzido pelo ministério que aborda 
pontos como a redução da diária de 24 horas para a hospedagem, a inclusão de albergues e 
hostels como conceito de hospedagem e o direcionamento das receitas com as cobranças 
de multas para os entes executores da fiscalização.

>> Presença feminina nos tribunais
Pode se tornar obrigatória a diversidade de gêneros na composição das listas tríplices e sêxtuplas 
de indicados do Ministério Público e da advocacia para compor os Tribunais Regionais 
Federais e os tribunais dos estados e do Distrito Federal. É o objetivo da Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) 43/2016, apresentada pela senadora Vanessa Graziottin (PCdoB-AM). 
O texto tramita na Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania (CCJ) do Senado, onde ainda 
aguarda a indicação de relator. Para garantir a presença feminina, a PEC altera o art. 94 da 
Constituição, que trata da regra do quinto constitucional, uma cota de 1/5 na composição dos 
TRFs e dos tribunais estaduais, reservada para egressos do Ministério Público e da advocacia.

>> ONU da música
Natal se prepara para receber uma verdadeira ONU da 

música mundial. Quase 200 músicos de 29 países dos cinco 
continentes estarão em Natal para um evento grandioso 

realizado a cada dois anos no mundo e pela primeira vez na 
América do Sul: o Glomus 2017. 

Uma série de concertos gratuitos será realizada em espaços 
da capital potiguar a partir do dia 11, durante nove dias. 

>> ...no Turismo
O texto sugere, ainda, o reconhecimento dos cruzeiros aquaviários como prestadores de 
serviços turísticos, além do fortalecimento de profissões regulamentadas e reconhecidas do 
setor, como os guias de turismo e turismólogos.
As alterações são consideradas fundamentais pelo governo para o fortalecimento do 
turismo doméstico e para a atração de turistas internacionais. 
A meta é que o texto seja aprovado no Congresso Nacional ainda no primeiro semestre de 
2017.

>> Aos poucos, mas indo
O governador Robinson Faria foi às redes sociais para anunciar que o governo irá finalizar 
o pagamento do 13º salário dos servidores estaduais que ganham acima de R$ 4 mil na 
próxima terça, 10, e na quarta, 11, serão pagos os salários de dezembro para servidores, 
aposentados e pensionistas que ganham até R$ 3 mil. 
“Continuamos com todo foco e economia, aguardando a confirmação de receitas para 
anunciar o pagamento das demais faixas salariais em breve. Com o pagamento do 13º e 
salários até R$ 3 mil, injetamos quase R$ 160 milhões na economia do RN, na próxima 
semana”, comemorou o chefe do Executivo.

>> Novo presidente
O desembargador Expedito Ferreira de Souza toma posse hoje como presidente do Tribunal 
de Justiça do Rio Grande do Norte, às 18h, no Teatro Riachuelo, no Shopping Midway Mall.
Antes da cerimônia de posse, Expedito Ferreira concederá entrevista coletiva à imprensa às 
17h, no próprio teatro. O acesso ao local da solenidade começa com a abertura dos portões 
do Riachuelo, também a partir das 17h. Haverá também, pela manhã, uma missa, a ser 
celebrada na Catedral Metropolitana de Natal.
O novo presidente do TJRN acredita que o maior desafio será o de enfrentar a crescente 
demanda processual.

Giro pelo 
Twitter...

...do Jornal O Globo: “Lava-Jato esvaziou 
um excelente restaurante italiano do Rio: ‘Clientes 

estão em Bangu ou Curitiba’”;

...da Folha de S.Paulo: “Temer mantém silêncio após maior 
matança de presos desde o Carandiru”;

...do senador Roberto Requião (PMDB): “Este é o debate, 
governo quer internacionalizar e privatizar tudo, previdência, 

educação, saúde. Isto é bom? O povo quer isto? Diretas já!”.
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Chrystian
de Saboya

Eu, Rio
Para Camila Cascudo e Múcio Maurício, a coluna de hoje.
Por serem quem são: luz, paz 
e bem.
E por tanto alegrarem 
nossas vidas

E o Ano Novo tem o seu 
coração como pulso. Faça-o 
bater somente com boas 
vibrações, amor, boas 
energias. O bem vencerá, 
sempre, assimdesaboya@novojornal.jor.br

BOLA DE CRISTAL 
Nem bem uma semana de 2017 e, já, o caos.
As dores absurdas que correm o mundo da Turquia ao Líbano, 
de São Paulo ao Rio de Janeiro e chegando ao Rio Grande do 
Norte anunciam: não será fácil.
O ano de 2017 começou entre lágrimas – um país devastando 
pela incompetência daqueles que deveriam distribuir 
esperança e gerir com verdade suas gentes.

A coluna conversou com Bebel Carvalho (99983-1256), uma 
das mais respeitadas sensitivas do RN.
Sobre o Ano Novo, as mudanças, a vida que segue.
 
“Será um ano de mudanças bruscas – e boas.
A economia vai melhorar, o desemprego diminuir.
Um ano onde as pessoas pensarão mais em Deus.
As igrejas, os templos, ficarão lotados de jovens.
Nossa Senhora está colocando as mãos por sobre o Brasil, 
salvá-lo desse caos.
O que me preocupa são as drogas...
Será um ano de amor e luz... 
A cura para muitas doenças serão descobertas.
No Rio, as coisas vão melhorar.
No RN também: bons presságios.
A seca vai diminuir um tantinho.”

E por que tanta morte, tanta tragédia?
- É Deus abraçando a Terra, limpando o Universo. A morte 
nos faz rever conceitos, muda nossos caminhos para melhor. 
Sempre.
É Deus purificando o mundo.
Que as pessoas rezem, abracem umas as outras, sejam luz na 
vida de quem atravessar seus caminhos.”

Exemplo
Completando 36 anos de carreira da magistratura, assume 
hoje a Presidência do Tribunal de Justiça, o Desembargador 
Expedito Ferreira de Souza. 
Foi juiz nas comarcas de Upanema, Martins, Pau dos Ferros 
e Mossoró e distribuiu, por onde passou, sua alma limpa, sua 
vida as claras.
Dono de um trabalho que agrega, abraça, pacifica – marcará 
época no TJ.
Para ele e os seus... Vice-Presidente Gilson Barbosa; 
Corregedora-Geral Zeneide Bezerra
e Ouvidor-Geral João Batista Rebouças, o maior dos abraços.

Prozac
Interessantes, certas figuras nas redes sociais.
Num post abaixo podem clemência, falam em Deus, 
espalham boas novas.
E dois tantos acima são venais, maledicentes, compradas, 
agressivas.
O Twitter, cada dia com menos adeptos, é o local preferido da 
turma que tem...
Um discurso e outra ação. 

Aplauso
Adorei um magote de turistas, cerca de 20, ontem, branquelos 
que só, em Ponta Negra, coisa de dez da manhã.
Todos com sacolinhas de lixo presas às cadeiras de praia.
Dando exemplo ao mundo.

Faroeste 
Casas trancadas logo cedo, medo, assaltos – vocês imaginem 
aí como não está o verão de muitas praias no Rio Grande...
Ora: se na capital é assim, imaginem aí nas cidades litorâneas, 
onde as delegacias são sucateadas, e faltam viaturas, policiais 
e...
Ah RN acanalhado!

Leque 
Vai ser em Santa Rita, valha, numa antiga residência à beira-
mar, a gravação de dois filmes, digamos eróticos, duma 
famosa produtora paulista.
Atores e produções começam a rodar domingo, os ditos 
cujos.
- Que ganhou um casal de atores potiguares – ou, sei lá, atores 
agora.

Afago
Potiguar da gema, a Farmafórmula, que se amostra de verão 
a verão e com 80 lojas no Brasil, com linha completa de 
proteção solar para o verão lança combo caliente.
Na compra de dois kits da linha, o cliente ganha um 
fotoprotetor oral para potencializar os cuidados com o sol. 

Champanhe
Foi tudo na vida!
Lindo, feliz, farto, em paz – como a 
vida deveria!
O Reveillon do Pipa Privilege reuniu 
todo o povo bonito numa festa única, 
cheia de detalhes e bom gosto.
Para Iolanda e Vincent, que 
empregam mais de 130 funcionários, 
que amam e abraçam a Pipa com 
trabalho sério e honestidade, os 
maiores vivas!
Que nosso ano seja de luz – e que 
os encantos do Privilege corram o 
mundo em alegria plena.
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Cultura

Segunda edição do festival Pirangi Summer traz para o 
litoral sul potiguar grandes nomes da música, como Aviões 

do Forró, a dupla Jorge e Matheus e Wesley Safadão  

para ferver o
Música
verão

O 
Pirangi 
Summer 
chega a sua 
segunda 
edição e 

anuncia atrações como 
Jorge e Mateus, Aviões 
do Forró, Bell Marques e 
Wesley Safadão. O festival 
acontece na Arena Ecomax 
e Arena Circo da Folia 
começa hoje e terá ainda 

apresentações nos dias 13 
e 21 de janeiro, em Pirangi, 
litoral sul do Rio Grande do 
Norte.

O evento vai trazer para 
um dos principais redutos 
turísticos do estado grandes 
nomes da música brasileira, 
combinando diversos 
ritmos para a chegada 
do verão. Ao longo dos 
primeiros anos de evento, 

já passaram pelo palco do 
Pirangi Summer artistas 
como Henrique e Juliano, 
Marília Mendonça, Nando 
Reis, Thiaguinho, Durval, 
Aviões do Forró e Bell 
Marques.

As primeiras edições 
do evento aconteceram 
na Arena Ecomax. Este 
ano serão dois palcos, com 
shows na Arena Circo da 

Folia dias 05 e 21 de janeiro 
e na Arena Ecomax dia 13.

Os ingressos para o 
Pirangi Summer podem 
ser adquiridos no site do 
evento ou nas lojas Stalker 
(Shopping Cidade Jardim 
e Midway Mall) e Fio a Fio 
(Shopping Cidade Jardim). 
Para os leitores do NOVO, 
os ingressos têm 50% de 
desconto.

21 DE JANEIRO

O último dia de Pirangi Summer agrega forró, axé e 
as transições entre forró, arrocha e pagode. É com esse 
ritmo transitório que se define o cantor Gabriel Diniz, que 
participará do encerramento do festival. O cantor, também 
conhecido como GD, é reconhecido nacionalmente pela 
mistura de influências e se destaca com o estilo conhecido 
como “Forró Ostentação”. Dentre os principais sucessos de 
Gabriel Diniz estão “Quem chorava hoje ri” e “amor de copo”.

Entretanto, o principal nome do forró a subir no palco da 
Arena Circo da Folia é o cantor Wesley Safadão. A carreira 
do músico teve início em 2007, com a banda de sua família 
“Garota Safada”. A projeção do vocalista junto ao grupo foi 
tão grande que a banda se transformou em “Wesley Safadão” 
e o artista virou um dos maiores astros do país com uma 
média de 25 shows por mês.

Para além do forró e suas variáveis, o axé também deve 
marcar o encerramento do Pirangi Summer. O ritmo será 
representado pelos cantores Pipo e Rafa Marques, filhos do 
cantor Bell Marques, que desde 2013 seguem os passos do 
pai na carreira artística.

05 DE JANEIRO

No primeiro dia 
de evento os shows 
acontecem na Arena 
Circo da Folia e 
promovem a integração 
entre forró, sertanejo 
e música eletrônica. 
Hoje, o festival começa 
com Jorge e Matheus, 
dupla sertaneja que 
surgiu em Goiás há 
aproximadamente 
dez anos, ganhou 
projeção nacional e é 
reconhecida como uma 
das maiores duplas 
sertanejas do país. 

Dentre os principais 
sucessos de Jorge e 
Mateus estão “Pode 
Chorar” e “Voa Beija 
Flor”. A abertura do 
festival tem segmento 
com o DJ Alok, natural 
do Distrito Federal. 

Filho dos DJs Ekanta 
e Swarup, Alok cresceu 
brincando com ritmos e 
recentemente começou 
a criar suas próprias 
faixas musicais e animar 
festas em todo país. Seu 
estilo mescla ritmos mais 
pesados, originários do 
techno, com o groove da 
house music. 

Ainda no primeiro dia 
de festival, o palco do 
Pirangi Summer recebe 
o potiguar conhecido 
como “sucessor de 
Wesley Safadão”. 
Natural do município 
de Jucurutu, interior do 
Rio Grande do Norte, 
Pedrinho Pegação traz 
o forró para a abertura 
do evento e promete 
incendiar a festa.

13 DE JANEIRO

Na sexta-feira (13), 
por sua vez, os shows 
acontecem na Arena 
Ecomax e devem agregar 
axé e forró em mais um 
dia de Pirangi Summer. O 
forró será garantido pela 
banda Aviões do Forró, que 
surgiu em 2002 no Ceará 
e é considerada uma das 
bandas mais expressivas 
do cenário nacional. O 
festival pode ser uma das 
últimas oportunidades para 
assistir um show da banda 
já que vocalista Solange 
Almeida anunciou que vai 
dar início a sua carreira 
solo e só deve ficar na 
banda até 28 de fevereiro.

O axé fica por conta 
do cantor Bell Marques, 
ex-integrante da banda 
Chiclete com Banana. 
Depois de mais de 30 anos 
comandando o bloco mais 
famoso do carnaval baiano, 
rodeado de “chicleteiros”, 
Bell Marques iniciou sua 
carreira a solo no carnaval 
de 2014. Desde então, 
o cantor mantém o ritmo 
e alguns sucessos que 
cantou ao longo da vida, 
acrescentando novos 
instrumentos e elementos 
musicais.

Além de atrações 
emblemáticas do verão 
brasileiro, como Aviões 
do Forró e Bell Marques, 
o segundo dia de Pirangi 
Summer conta ainda com 
Avine Vinny. Em seis anos 
de carreira, o cearense 
esteve a frente da banda 
Xé-Pop e lançou sucessos 
como “Eu to limpando você 
da minha vida”.

PROGRAME-SE
O NOVO TE LEVA PARA O PIRANGI SUMMER

Pirangi Summer

Quando? 
Dias 05, 13 e 21 de 

janeiro
Onde? 

Arena Ecomax e Arena 
Circo da Folia em Pirangi

Os leitores do NOVO terão 50% de desconto na compra do ingresso para o Pirangi Summer 2017. Para ter 
acesso ao desconto acesse o nosso site www.novojornal.jor.br. 

Na página inicial você encontra um banner do evento. É só clicar e fazer o cadastro para ter acesso ao cupom.
O cupom deve ser apresentado em um dos postos de venda e garante 50% de desconto no valor do ingresso. 

A promoção não é válida para meia entrada estudantil e não é cumulativa com outros descontos. O abatimento se 
limita a dois ingressos por usuário.

Ao fazer o cadastro no site, você será cadastrado gratuitamente no NOVOWhats, o maior serviço de  notícias 
via Whats App do estado. São pelo menos três boletins diários com as principais noticiais do dia, dicas culturais e 
promoções para eventos. O NOVOWhats também é um meio de aumentar a interação do leitor com o jornal, onde é 
possível sugerir pautas e desmentir boatos.

LEANDRO MALDONADO REPRODUÇÃO

REPRODUÇÃO


